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ma conjugação de fatores faz do Brasil um 
dos principais produtores e exportadores 
de alimentos do mundo: extensão de ter-
ras férteis, clima propício, desenvolvimen-

to de inovadoras tecnologias e a determinação de ho-
mens e mulheres focados em produzir mais e melhor. 

A soma de tudo isso deve fazer com que em 2013 o 
Produto Interno Bruto (PIB) do agronegócio feche em 
alta de 3,56% (enquanto o PIB geral não deve chegar 
a 2%), totalizando a movimentação de R$ 1 trilhão e 
gerando balança comercial de quase US$ 100 bilhões. 
Tudo isso abastecendo o mercado interno e exportan-
do para mais de 200 países.

Esses indicadores devem continuar se repetindo 
nos próximos dez anos, segundo o estudo Projeções do 
Agronegócio – Brasil 2012/2013 a 2022/2023, do Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

Os maiores destaques para 2022/2023 serão para 
carne de frango, produto do qual as exportações brasi-
leiras devem ter uma participação na ordem de 52,9%, 
seguido pela soja em grão, com participação de 44,2%. 
Devemos ainda ocupar o segundo lugar no mercado de 
carne bovina (19,9%).

Tais resultados e projeções indicam que, a despeito 
dos inúmeros gargalos, o empresário do agronegócio 
brasileiro – independentemente de ser pequeno ou 
grande e de estar no campo, na indústria ou no co-
mércio – está acompanhando a velocidade das trans-
formações mundiais, investindo em processos que 
melhorem a produtividade e a rentabilidade e sempre 
de olho nas necessidades e nos desejos do consumidor, 
seja no Brasil, seja no mercado cada vez mais global.

O grande desafio, portanto, é consolidar-nos como 
verdadeira potência fornecedora de alimentos e de 
matéria-prima para o mundo cada vez mais dinâmico. 

PPalavra
do Presidente

Alencar Burti, presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae-SP

Já avançamos bastante em termos de inovação, com os 
resultados obtidos pelos pesquisadores da Embrapa,  
mas ainda temos muito por fazer no sentido de eli-
minar os gargalos de infraestrutura, atacando pontos 
cruciais que permitam o desenvolvimento de uma po-
lítica agrícola de longo prazo, como seguro ao produtor 
rural, políticas de comercialização mais favoráveis, in-
vestimentos em armazenagem e logística.

O Sebrae-SP e a Federação da Agricultura do Estado 
de São Paulo (Faesp) integram-se a esse esforço e vêm 
desenvolvendo ao longo dos últimos dez anos programas 
de apoio aos pequenos produtores, base de nossa econo-
mia agrícola. O mais recente é o Do Campo ao Consumi-
dor, resultado da crença que informação, conhecimento 
e promoção comercial são as ferramentas que ajudarão 
a ampliar ainda mais a competitividade dos já compe-
tentes empreendedores rurais do Estado de São Paulo.

Trata-se, portanto, de uma ampla e consistente rede 
de suporte que levará ao fortalecimento de todos os 
elos da cadeia produtiva do agronegócio.

Sabemos que ao investir em parcerias sérias – inte-
grando vontade, trabalho e investimento – não temos 
como errar. Em 2013, atendemos a 10 mil pequenos 
produtores paulistas. Empreendedores rurais que pro-
duziram e venderam mais e melhor por meio da união 
de esforços, conhecimento e paixão, alinhados a um 
único propósito.

Os desafios são do tamanho de nossas potenciali-
dades. E com o suporte necessário, o empresário do 
agronegócio continuará a dar respostas na velocida-
de que precisamos para gerar os bons frutos da terra, 
além de empregos e sustentabilidade.

CAMPO CADA  
VEZ MAIS FÉRTIL

U

Empresa sem o SEBRAE São Paulo.

Empresa com o SEBRAE São Paulo.

As ferramentas certas para o seu negócio prosperar estão no SEBRAE São Paulo.

Se você tem uma micro ou pequena empresa, sabe como é importante estar sempre 
atualizado e bem informado. Para que o seu negócio se destaque e evolua cada vez mais, 
você pode contar com um grande parceiro: o SEBRAE São Paulo. Por meio de cursos, palestras, 
consultorias, oficinas, ensino à distância (EAD), nas mais variadas áreas de conhecimento 
empresarial, o SEBRAE São Paulo oferece toda a capacitação necessária para a sua empresa 
crescer saudável e lucrar muito mais.
SEBRAE São Paulo. O grande parceiro das pequenas empresas. 
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s números do agronegócio brasileiro são 
superlativos, mas nem por isso trata-se 
de um segmento econômico dominado 
por grandes empresas. Ao contrário. Só 

no Estado de São Paulo, 87% das propriedades agríco-
las têm até 100 hectares. Ou seja, os pequenos pro-
dutores compõem parte importante no conjunto do 
setor. Para eles, o cooperativismo tem sido o caminho 
para a sobrevivência, pois é por meio deste tipo de as-
sociação que garantem acesso a tecnologia, insumos, 
financiamentos e, acima de tudo, conhecimento.

Assim como água, solo fértil e tecnologia, o agri-
cultor precisa cada vez mais de conhecimento. Domi-
nar as técnicas de produção é imprescindível, mas não 
é condição única de longevidade em um mercado cada 
vez mais globalizado. É o acesso ao conhecimento que 
tem permitido que as frutas brasileiras conquistem o 
paladar europeu  e que o café “made in Brazil” seja 
vendido pelo mundo.

Contribuir para a formação e a informação do pe-
queno agricultor é papel que o Sebrae-SP se orgulha 
de desempenhar por meio de diversos programas. 
Sozinho ou ao lado de parceiros como a Federação da 
Agricultura do Estado de São Paulo (Faesp) e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), o Sebrae-
-SP tem uma série de programas destinados aos mi-
cro e pequenos agricultores ou empresários rurais. 
São iniciativas como o Produza Fácil Agricultura, que 
por meio de um painel fornece ferramentas para pla-
nejamento e gestão do negócio, do plantio à colheita. 
Ou o programa No Campo, composto por uma famí-
lia de soluções educacionais para produtores rurais, 
especialmente na agricultura familiar. O Sebrae-SP 
também marca presença no maior evento de agrone-
gócio da América Latina. Além de subsidiar missões 
técnicas de pequenos produtores rurais para que par-
ticipem da Agrishow, que acontece anualmente em  

CONHECIMENTO 
E ASSOCIATIVISMO

Ribeirão Preto, a entidade aproveita os cinco dias da 
feira para oferecer atendimento presencial aos inte-
ressados e promover palestras sobre tendências de 
mercado nas mais variadas culturas.

Nas próximas páginas desta edição, a revista  
Conexão traça um panorama do agronegócio brasilei-
ro, suas particularidades e tendências. Também de-
talha todas as ações do Sebrae-SP voltadas ao micro 
e pequeno agricultor e comenta os desafios que lhes 
é imposto por um cenário de adversidades. É preciso 
vencer os gargalos logísticos que fazem com a maior 
parte da receita do agronegócio fique da porteira para 
fora. É necessário facilitar o acesso dos pequenos aos 
instrumentos de crédito e de seguro rural. É imperati-
vo que o Brasil reveja a política externa para favorecer 
as exportações e, acima de tudo, dê ao agronegócio 
a importância que ele merece como responsável por 
22% do PIB nacional e 30% dos empregos do País.

O



Eentrevista

fábio de salles meirelles  
presidente do Sistema Faesp/Senar-SP

fotos su stathopoulos 

DIFUSÃO DO 
CONHECIMENTO 

Não adianta elevar a produtividade 
agrícola se o produtor não possui fer-
ramentas para comercializar bem a 
produção. Da união de esforços do 
Sebrae-SP e da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo/Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Sistema Faesp/Senar-SP), 
experiências pioneiras e vencedoras 
têm nascido, visando difundir conhe-
cimento e proporcionar ganhos de efi-
ciência aos produtores. Em entrevista 
à Conexão, o presidente do Sistema 
Faesp/Senar-SP, Fábio de Salles Mei-
relles, fala da importância do peque-
no produtor, aborda os desafios para 
o agronegócio brasileiro e ressalta os 
avanços na profissionalização do se-
tor. Acompanhe:

como o senhor caracteriza  
o agronegócio brasileiro do 
ponto de vista econômico e,  
em especial, o setor no estado 
de são paulo?
Meirelles – O agronegócio é um va-
lioso alicerce da economia brasilei-
ra. O avanço do conhecimento e a 
competitividade desse setor propi-
ciam abastecimento da população 
brasileira, geração de um terço dos 
postos de trabalho no País e supera-
vit na balança comercial de mais de 
US$ 80 bilhões, além de contribuir 
com a alimentação de milhões de 
pessoas em mais de 150 países. Do 
ponto de vista econômico e, prin-
cipalmente, social, é fundamental 
para o desenvolvimento do País. O 
Estado de São Paulo é referência em 
eficiência e pioneiro na diversifica-
ção da matriz produtiva, liderada 
pela cana-de-açúcar – que produz 
energia renovável e excedentes ex-
portáveis de açúcar e etanol. O ho-
mem do campo implantou o agro-
negócio, superando as dificuldades 
peculiares de um país tropical, 
tanto é que a estiagem desta safra 
não conseguiu ferir de morte a eco-
nomia agrícola brasileira. Isso só foi 
possível pelo esforço de capacitação 
e avanço técnico que permitiram 

a manutenção de micro e peque-
nos produtores e trabalhadores na 
atividade, o que nos permite conti-
nuar atuando no enfrentamento de 
ações oligopolísticas que desafiam 
as economias mundiais.

qual a importância dos 
pequenos produtores no cenário 
do agronegócio estadual?
Meirelles – Os pequenos produtores 
se destacam na mão de obra, na 
produção de hortifrutigranjeiros 
e na geração de renda em todo o 
agronegócio. Eles estão distribuí-
dos em todo o Estado, notadamente 
nas proximidades das cidades, au-
xiliando efetivamente na produção 
e abastecimento de hortaliças, fru-
tas, tubérculos e verduras. Essas 

de 40 anos, quando se iniciou a 
construção de estruturas produ-
toras para a fabricação do café so-
lúvel e do suco concentrado de la-
ranja, sob a liderança da Federação 
das Associações Rurais do Estado 
de São Paulo (Faresp), atual Fede-
ração da Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo (Faesp). Nessa 
época, já se buscava a qualificação 
do setor, com redução de custos e 
aumento da rentabilidade por meio 
do aprimoramento da mão de obra 
rural. Com o Senar-SP implantado 
há 21 anos pela Faesp, houve novo 
impulso quantitativo e qualitativo 
no Estado como resultado do aten-
dimento de mais de 3,2 milhões de 
pessoas por meio da formação téc-
nica profissional e da promoção so-

“O SISTEMA FAESP/SENAR E O 
SEBRAE-SP TÊM A IMPORTANTE 
MISSÃO DE CONJUGAR ESFORÇOS 
E COMPETÊNCIAS PARA 
VIABILIZAR MAIOR EFICIÊNCIA 
DE COMERCIALIZAÇÃO PARA OS 
EMPRESÁRIOS RURAIS”

atividades, além de intensivas em 
mão de obra, são relevantes para 
a integração socioeconômica das 
cadeias produtivas. Reafirmamos 
ainda que a maneira de proteger 
os pequenos produtores é por meio 
da capacitação e qualificação pro-
fissional, a fim de viabilizar ganhos 
de produtividade, de qualidade e de 
eficiência capazes de confrontar o 
poder de oligopólios que colocam 
em risco os interesses do País.

quais os desafios quanto à 
profissionalização do setor?
Meirelles – O agronegócio tem se 
profissionalizado acentuadamente. 
Esse processo tem origem há mais 

cial. As ações de profissionalização 
têm de ser permanentes, pois só 
assim o desenvolvimento do setor  
rural será abrangente e sustentá-
vel, envolvendo diversificadas ati-
vidades agropecuárias em todo o 
extenso território nacional. 

nesse campo, quais  
os principais avanços 
conseguidos via senar-sp?
Meirelles – O Senar-SP tem levado 
informações e conhecimentos de 
forma prática ao meio rural, geran-
do empregos e desenvolvimento 
humano e social de trabalhadores, 
produtores rurais e suas respecti-
vas famílias. Essas atividades foram 
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“AS AÇÕES DE PROFISSIONALIZAÇÃO TÊM DE SER 
PERMANENTES, POIS SÓ ASSIM O DESENVOLVIMENTO  
DO SETOR RURAL SERÁ ABRANGENTE E SUSTENTÁVEL”

viabilizadas a partir da promulga-
ção da Constituição de 1988, quando 
o Senar Estatal foi extinto e recriado 
para o amparo da representação pa-
tronal, por intermédio da CNA, das 
federações e dos sindicatos rurais. 
Pontualmente, destacam-se os re-
sultados positivos na alfabetização 
de adultos e na saúde da comunida-
de rural pelo programa Promoven-
do a Saúde no Campo; a iniciação 
técnica impulsionada pelo Jovem 
Agricultor do Futuro; o aumen-
to na produtividade de leite pelo  
ProLeite; e a expansão da produção 
orgânica a partir do programa de 

historicamente, o pib do 
agronegócio brasileiro cresce 
mais do que o pib do país. isso 
se repete em são paulo? a que o 
senhor atribui esse diferencial?
Meirelles – Não existem dados dis-
poníveis sobre o PIB do agronegócio 
paulista, mas se pode generalizar 
os resultados do Brasil para São 
Paulo porque a agricultura paulista 
é um centro dinâmico do agronegó-
cio brasileiro. Ocorre que o agrone-
gócio brasileiro tem muita compe-
titividade, conseguindo contornar 
obstáculos e crescer acima do agre-
gado da economia. Em grande par-
te, essa exuberância se dá por con-
dições geográficas, solo e clima que 
representam vantagens comparati-
vas expressivas. Os números refor-
çam a tese de que o agronegócio é o 
grande negócio do Brasil, merecen-
do, assim, maior atenção das auto-
ridades, investimentos e políticas 
públicas de qualidade.

quais os gargalos para  
o agronegócio no estado  
de são paulo?
Meirelles – As limitações na infra-
estrutura são as que mais preocu-
pam, pois demandam tempo para 
serem revertidas e, infelizmente, 
não há investimentos sendo reali-
zados para melhorar as estradas, 
para expandir hidrovias e ferro-
vias, para reduzir custos e para 
aumentar a eficiência nos portos. 
Por outro lado, causa preocupação 
a escalada de custos – principal-
mente dos insumos agrícolas – e 
a ausência de mecanismos na po-
lítica agrícola que estabilizem a 
renda na agropecuária. O custo 
trabalhista e o anacrônico sistema 
tributário também atrapalham o 

agronegócio paulista. O governo e 
seus órgãos administrativos preci-
sam estar preparados para aperfei-
çoar permanentemente suas ges-
tões com o objetivo de atuar nesses 
gargalos, sobretudo no logístico 
– no qual o investimento público é 
imprescindível.

o setor carece de  
políticas de longo prazo?
Meirelles – Não há dúvida. Esse 
princípio é defendido pela fede-
ração há mais de 40 anos. As po-
líticas no Brasil não são pensadas 
para o longo prazo, elas são cons-
truídas para responder a deman-
das conjunturais de curto prazo 
– que também merecem atenção, 
mas não exclusividade. Por outro 
lado, os investimentos requerem 
horizonte de planejamento míni-
mo, que, na agropecuária, sofre 
o agravante do alto risco que as 
atividades rurais estão expostas. 
Assim, a agropecuária brasileira 
carece de política pública de lon-
go prazo para horizonte de plane-
jamento de quatro ou cinco anos, 
com a definição de investimentos 
continuados em infraestrutura, de 
condições de concessão de crédito, 
de preços de referência e de seguro 
rural, entre outros. 

quais as principais  
bandeiras da entidade?
Meirelles – Um dos principais obje-
tivos da Faesp é viabilizar a esta-
bilização da renda agropecuária. 
A adequada regulamentação do 
Código Florestal para regularizar 
as propriedades rurais é outro 
grande projeto da federação. Obje-
tivamos também uma reforma na 
política agrícola, sobretudo no que 

tange aos instrumentos de apoio à 
comercialização e ao seguro rural. 
Cada vez mais o seguro rural esta-
rá no núcleo da política agrícola, 
necessitando de apoio e compro-
missos de longo prazo dos pode-
res Executivo e Legislativo. Dois 
pontos sólidos de defesa da Faesp 
ao longo dos anos têm sido a busca 
pelo aumento da produtividade e 
a segurança alimentar da popula-
ção, com abastecimento em quan-
tidade e qualidade.

quais as principais  
vitórias da faesp?
Meirelles – Inúmeras atuações da 
Faesp geraram benefícios em todos 
os campos, com destaque no apri-
moramento da mão de obra e do 
bem-estar social. Não por acaso, o 
Estado detém a maior produtividade 
e diversificação agrícola, qualidades 
que se somam na nossa responsa-
bilidade de abastecer a população 
paulista e brasileira. Temos tido 
vitórias importantes ao apontar a 
necessidade de maior regulação nos 
mercados agrícolas, uma vez que 
o setor produtivo está comprimido 
entre oligopsônios e oligopólios; ao 
contribuir para aprimorar o código 
florestal e instrumentos a ele asso-
ciados como o Cadastro Ambiental 
Rural (CAR); ao demandar adequa-
ção das normas trabalhistas às par-
ticularidades da jornada no meio 
rural; ao adequar as linhas de cré-
dito destinadas aos empreendimen-
tos rurais; entre outros. Apontamos 
ainda como uma grande conquista 
a própria implantação do sistema 
Senar-SP em nossas bases sindicais, 
o que nos permitiu propagar conhe-
cimentos e técnicas para mais de 
3,2 milhões de pessoas. 

olericultura orgânica. Em termos 
práticos, essas ações integradas do 
Senar-SP conferiram uma signifi-
cativa contribuição à diversificação 
produtiva e aos ganhos qualitativos 
e quantitativos obtidos pelos em-
preendedores rurais paulistas.

qual a importância  
da parceria com o sebrae-sp?
Meirelles – A comercialização é uma 
das operações mais críticas para os 
produtores, pois sua eficiência pode 
determinar o lucro ou o prejuízo 
do empreendimento. Não adianta 
elevar a produtividade em 10% se 

o produtor comercializar mal sua 
produção. Há canais de comercia-
lização a serem explorados e pre-
cisamos fornecer as ferramentas 
para os produtores os acessarem. 
O Sebrae-SP é um órgão de desen-
volvimento e difusão de conhe-
cimentos gerenciais, enquanto o 
sistema Faesp/Senar é o ambiente 
para recepcionar e aplicar as téc-
nicas propagadas pelo Sebrae-SP. 
Essas entidades têm a importante 
missão de conjugar esforços e com-
petências para viabilizar maior efi-
ciência de comercialização para os 
empresários rurais.
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O presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae-SP, Alencar 
Burti, recebeu a medalha Presidente Annibal de Freitas.  
A homenagem é concedida pelo Sindicato das Empresas  
de Serviços Contábeis e de Assessoramento no Estado  

de São Paulo (Sescon-SP) a personalidades de destaque que prestam relevantes serviços  
à sociedade. A cerimônia de entrega da medalha ocorreu em 7 de fevereiro, no Clube Atlético 
Monte Líbano, em São Paulo, em evento comemorativo de 65 anos do Sescon-SP. 

Mmicro e pequenas

A Loja Modelo 
itinerante do 
Sebrae-SP já está 
percorrendo 

as ruas de São Paulo. Trata-se de uma carreta 
com 15 metros de comprimento sobre a qual 
foi montado um estabelecimento conceitual 
de varejo de moda feminina. As visitas são 
gratuitas. São 55 metros quadrados nos quais 
são apresentados os principais conceitos do 
varejo moderno. No local é possível conferir  
a disposição de roupas e acessórios,  
a organização de produtos e a iluminação ideal 
para valorizar mercadorias e conceitos, como 
o visual merchandising. Além disso, o veículo foi 
totalmente adaptado para receber portadores 
de deficiência. Ao longo do ano, a Loja Modelo 
percorrerá todo o Estado de São Paulo. 

O Sebrae-SP e a concessionária 
que administra o Aeroporto 
Internacional de Guarulhos  
iniciam em março uma série 
de encontros para empresários 
e potenciais empresários dos 
sete bairros do entorno do 
aeroporto. Os encontros  
fazem parte do projeto 
Decolando com Guarulhos, 
que, em seu primeiro 
ano, identificou possíveis 
fornecedores locais entre 
as empresas já constituídas.  
Desta vez o objetivo é 
desenvolver novos negócios 
e ampliar a atuação daqueles 
que já fornecem. Está incluído 
nesse processo o Prêmio 
Decolando com Guarulhos, 
que será concedido às micro 
e pequenas empresas que 
aderirem ao programa e 
apresentarem os melhores 
projetos, conforme 
regulamento específico. 

LOJA MODELO  
EM SÃO PAULO 

GUARULHOS 
FOMENTA NOVOS 
NEGÓCIOS

NEGÓCIOS DE 
OPORTUNIDADE
Dados revelados pelo Sebrae a partir da 
pesquisa Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM) mostram que de cada 100 brasileiros 
que começam um negócio próprio,  
71 são motivados por uma oportunidade –  
e não pela necessidade. Esse é o melhor 
índice já registrado desde o início do 
levantamento, há 12 anos. Em 2002, apenas 
42% das pessoas abriam uma empresa por 
identificar demanda no mercado, enquanto 
os demais tinham o empreendedorismo 
como única opção, por não encontrar  
alternativas no mercado de trabalho.  
Ter seu próprio negócio é um dos três 
principais sonhos do brasileiro, atrás apenas 
de comprar a casa própria e de viajar pelo 
País. Fazer carreira em uma empresa 
vem em oitavo lugar entre os desejos dos 
entrevistados. Na percepção do brasileiro, 
84% consideram que abrir sua própria 
empresa é uma opção desejável de carreira. 

Bruno Caetano, diretor-superintendente do Sebrae-SP,  
   com a secretária estadual de Justiça, Eloisa Sousa Arruda

O Programa Jovens Empreendedores Primeiros 
Passos (JEPP), criado pelo Sebrae-SP, formou mais 
de 130 professores na região de Votuporanga em 
2013. Neste ano, o Escritório Regional do Sebrae-SP 
deve capacitar cinco turmas de profissionais  
da educação para que reproduzam conhecimento 
aos estudantes do ensino fundamental. A meta  
do programa é transmitir às crianças e aos jovens 
o pensamento empreendedor, como habilidades de 
negociação, vendas e contato com consumidores.
O próximo passo é a implementação, com  
a transmissão de conteúdo em sala de aula. 
Em 2013, cerca de mil alunos de duas cidades 
da região já receberam orientação. “Para os 
alunos que participam do programa são muitos 
os benefícios. As atividades proporcionam o 
crescimento e a desenvoltura, para que todos  
se tornem protagonistas da própria vida”, destaca 
a gestora do programa, Carla Carina Bussoloti.

O Sebrae-SP e o Instituto 
de Pesos e Medidas  
do Estado de São Paulo 
(Ipem) firmaram acordo 

para capacitação e orientação das micro e pequenas empresas 
(MPEs) no tocante à aferição de equipamentos de medidas, 
balanças, produtos embalados, qualidade e segurança. O protocolo 
de intenções foi assinado pelo diretor-superintendente do Sebrae-SP, 
Bruno Caetano, em encontro realizado em fevereiro na Secretaria 
de Justiça, com a presença da titular da pasta, Eloisa Sousa Arruda. 
O Ipem identificou a necessidade de orientar as MPEs devido ao 
número elevado de autuações decorrente da falta de conhecimento.

Da esquerda para a direita: Ivan Hussni, diretor técnico do Sebrae-SP; Humberto 
Luiz Dias, presidente em exercício da Jucesp; Alencar Burti, presidente do Conselho 

Deliberativo do Sebrae-SP; e Bruno Caetano, diretor-superintendente do Sebrae-SP

CULTURA  
EMPREENDEDORA  
PARA JOVENS

ALENCAR BURTI  
É HOMENAGEADO 

SEBRAE-SP E IPEM 
FIRMAM PARCERIA
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Por André Zara

AGRONEGÓCIO IMPULSIONA A ECONOMIA 
BRASILEIRA, SALVA A BALANÇA COMERCIAL E EXERCE 

PAPEL DE DESTAQUE NA GERAÇÃO DE EMPREGOS

Crescimento  
SUSTENTÁVEL 

ecnologia, recursos naturais e mão de obra 
formam o tripé que sustenta o agronegócio 
brasileiro, notadamente um setor em que 
o Brasil ocupa posição de destaque. O País 

lidera a produção e a exportação de itens como soja, 
suco de laranja, açúcar e café e oscila entre os cinco 
primeiros em vários outros, como milho e carnes. Os 
fatores que contribuem para isso são muitos, a come-
çar pela abundância de água doce e disponibilidade de 

T terras cultiváveis. Somam-se a isso anos de investi-
mento em pesquisa e desenvolvimento, que remontam 
à década de 1970 com a criação da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa).

O Brasil é reconhecidamente parte importante no 
ecossistema mundial de segurança alimentar e sua 
vocação agrícola já lhe valeu a alcunha de “celeiro do 
mundo”. Os indicadores são ascendentes, ainda que 
problemas e desafios persistam, sobretudo os entraves 

MMERCADO

de infraestrutura que dificultam o 
escoamento da safra. 

Do ponto de vista econômico, 
o agronegócio tem papel de desta-
que no saldo comercial brasileiro e 
na geração de empregos. O setor 
responde por 30% dos empregos 
no País e foi responsável pelo sal-
do de US$ 2,6 bilhões da balança 
comercial brasileira de 2013. “O 
agronegócio sustenta a economia 
brasileira há pelo menos dez anos, 
dando saldos positivos à balan-
ça comercial. Isso acontece por 
uma conjunção de fatores, fruto 
do empreendedorismo e de inves-
timentos em tecnologia que nos 
permitiram desenvolver a melhor 
tecnologia agrícola tropical do 
mundo. Sustentamos a demanda  
de vários países desenvolvidos e 
em desenvolvimento não só em 
alimentos, mas também em cultu-
ras como papel, madeira, borracha 
e algodão”, afirma o diretor técnico 
da consultoria Informa Economics 
FNP, José Vicente. 

Os avanços do Brasil são cla-
ros no segmento. Em 1990, o País 
era apenas o sétimo no ranking 
mundial dos maiores saldos co-
merciais de produtos agrícolas, 
com valores de US$ 7,1 bilhões, 
segundo a Organização Mundial 
do Comércio (OMC). Em 2012, já 
era o segundo, atrás apenas dos 
Estados Unidos, com saldo de US$ 
73 bilhões. E os números de 2013 
também não decepcionaram: o su-
perávit do agronegócio no período 
foi recorde: US$ 82,9 bilhões. “Só 
em soja foram exportados US$ 31 
bilhões. Os produtores consegui-
ram a façanha de exportar 10 mi-
lhões de toneladas a mais do que 
em 2012”, diz o professor da Facul-
dade de Economia, Administração 
e Contabilidade de Ribeirão Pre-
to, da Universidade de São Paulo 
(FEA-RP/USP), Marcos Fava Neves. 

As previsões da Confederação 
da Agricultura e Pecuária do Bra-
sil (CNA) para o Produto Interno 

Bruto (PIB) do agronegócio de 2013, 
que eram de 3,56%, foram supera-
das. Os números divulgados pelo 
IBGE mostram que o setor cresceu 
7%, sendo o principal responsável 
pela expansão de 2,3% do PIB do 
País no ano passado. O Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento contabilizou que o valor 
bruto da produção da agropecuá-
ria (VBP) em 2013 foi de R$ 430 bi-
lhões, 11,3% maior do que em 2012. 
Na composição do VBP, as lavouras 
representaram 66,5% e a pecuária, 
33,5% do total. Para 2014, a previ-
são é ainda maior: de R$ 462,4 bi-
lhões, com alta de 7,5%.

O bom desempenho do agro-
negócio indica recuperação em re-

lação a 2012, quando o segmento 
registrou retração de 1,57%. O cres-
cimento foi impulsionado princi-
palmente pela agropecuária e pela 
recuperação das agroindústrias. A 
expansão do setor, somada ao fra-
co desempenho da indústria, levou 
a uma maior participação do agro-
negócio no PIB nacional, passando 
de 5,3% em 2012 para 5,7% no ano 
passado, pelos cálculo do IBGE.

A economia brasileira é tão de-
pendente do agronegócio que, dos 
dez produtos mais exportados em 
2013, de acordo com o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e  
Comércio Exterior (MDIC), seis per-
tencem à cadeia da agropecuária: 
soja em grão, farelo de soja, carne 

“DIFICULDADES DE LOGÍSTICA  
E ARMAZENAMENTO CONTINUARÃO 
POR PELO MENOS CINCO ANOS  
E SOFREREMOS COM PROBLEMAS  
EM FERROVIAS, PORTOS,  
RODOVIAS E ESTOCAGEM” 
José Rezende, líder de Agribusiness da PwC Brasil
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bovina, milho, celulose e couro – 
sendo que os quatro primeiros en-
cabeçam a lista.

Outro destaque de 2013 é a Chi-
na, não só por ser o principal des-
tino das exportações brasileiras, 
mas também pelas oportunidades 
de negócios que a segunda maior 
economia do mundo abre para os 
produtores nacionais. “A China des-
bancou a União Europeia e passou, 
pela primeira vez, a ser o maior con-
sumidor do agronegócio brasileiro. 
O país responde por quase 23% das 
nossas exportações e isso só tende a 
crescer”, revela Marcos Fava Neves. 

Para este ano, a previsão da CNA  
é de um cenário ainda mais positi-
vo, com PIB setorial em alta e ma-
nutenção dos níveis de rentabilida-
de, apesar da expectativa de queda 
de preços. O presidente da Asso-
ciação Brasileira do Agronegócio 
(ABAG), Luiz Carlos Carvalho, con-
firma o otimismo. “Diante da safra 
recorde de grãos 2013/14 – estima-
da pela Conab em 196,6 milhões de 
toneladas – e da abertura de novos 
mercados, a perspectiva para 2014 
é de continuidade no crescimento 
das exportações do agronegócio. A 
expectativa de recuperação da eco-
nomia mundial certamente ajudará 
os embarques nacionais”, diz. 

gigante paulista
O Estado de São Paulo exerce papel 
decisivo no sucesso do agronegócio 
nacional pelo alto nível técnico e 
pela mão de obra qualificada. O Esta-
do responde por 20% da renda agrí-
cola nacional e por 30% da produção, 
sendo o maior produtor nacional de 
cana-de-açúcar (57%), de laranja 
(80%), de borracha natural (59,2%) 
e de frutas de mesa. Além disso, é o 
terceiro maior produtor de café. 

E as pequenas propriedades são 
maioria. Dados da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo mostram que 
53% das propriedades rurais, ou 
324 mil estabelecimentos, têm até 

20 hectares. Outra pesquisa, feita 
pelo Sebrae-SP, revela que 87% das 
propriedades do Estado têm até cem 
hectares. “Em média, as proprieda-
des têm 20 hectares. Como o custo 
da terra em São Paulo é alto, as mi-
cro e pequenas do setor rural preci-
sam ser bem produtivas para ter lu-
cratividade”, afirma o consultor do 
Sebrae-SP, Leandro Ranolfi Girardi. 

As empresas de menor porte 
são responsáveis por 60,5% dos 
empregos na agricultura do Esta-
do e são especialmente fortes em 
quatro setores: pecuária de leite, 
olericultura, cafeicultura e fruti-
cultura. A agricultura familiar pre-
domina. “Como existe falta de mão 
obra, boa parte do trabalho é feita 
por parentes. Esse aspecto é mais 
relevante no campo por causa da 
migração da população para as ci-
dades”, pondera Girardi.

De maneira geral, o agronegó-
cio apresentou bons resultados no 
Estado de São Paulo no ano passa-
do. As exportações paulistas (que 
incluem vendas para outros esta-
dos do Brasil e para outros países) 
registraram alta de 2,3%, atingindo 
US$ 20,78 bilhões, segundo o Ins-
tituto de Economia Agrícola (IEA)  
da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento de São Paulo. Os 
dados mostram que 82,9% das 
vendas externas concentraram-se 
em cinco grupos: complexo sucro-
alcooleiro, carnes, sucos, produtos 
florestais e soja.

Em 2013, os preços agropecu-
ários paulistas registraram alta 
de 2,31%, com destaque para a la-
ranja para a mesa (103,79%), a ba-
nana-nanica (72,25%) e o algodão 
(32,62%). Os produtos com que-
da mais acentuada foram o feijão 
(49,43%), o milho (26,68%) e o café 
(25,82%). As três mais representa-
tivas culturas do Estado (cana-de-
-açúcar, laranja e café) também 
estiveram em baixa, por razões 
distintas. A cana-de-açúcar sofre 
com o excesso mundial de produ-
ção do açúcar e com a decisão do 
governo de não aumentar o preço 
da gasolina, enquanto a laranja 
atravessa crise de demanda e o 
café registra excesso de oferta. 

Apesar disso, a diretora do Ins-
tituto de Economia Agrícola, Marli 
Dias Mascarenhas, não acredita 
na redução da área plantada. “São 
culturas perenes. As mudanças 
são mais comuns com grãos como 
milho e soja, cujo plantio é anual 
e, portanto, mais flexível”, explica. 

desafios 
Apesar da pujança do campo, al-
guns problemas são recorrentes e 
só têm perspectiva de solução no 
médio e longo prazos. O principal 
deles são os entraves logísticos. 
“Dificuldades de logística e arma-
zenamento continuarão por pelo 
menos cinco anos e sofreremos 
com os mesmos problemas em 
ferrovias, portos, rodovias e esto-

cagem”, afirma o líder de Agribusi-
ness da PwC Brasil, José Rezende. 

Estudo do Centro de Agronegó-
cio da Fundação Getulio Vargas (GV 
Agro) aponta dado relevante e preo-
cupante quanto à divisão do PIB do 
setor. Os números mostram que a 
maior parte do faturamento é regis-
trada da “porteira para fora”. A agro-
pecuária propriamente dita respon-
de por 28,8% do que se convenciona 
chamar agronegócio. A agroindús-
tria movimenta outros 28,5% e a 
produção de insumos, outros 11,8%. 
Individualmente a maior parcela 
está na distribuição, que gira 30,9% 
do PIB do segmento. Ou seja, a lo-
gística envolvida no transporte, no 
armazenamento e na distribuição 
dos produtos custa mais do que o 
produtor recebe por eles. 

A expectativa é de que isso me-
lhore a partir de iniciativas lança-
das no fim do ano passado pelo go-
verno federal, envolvendo leilões de 
estradas, de portos e de ferrovias. 
Mas vencer os gargalos exige tem-
po. Até lá, as filas de caminhões em 

direção aos portos continuarão a 
atravancar as estradas brasileiras a 
cada safra, encarecendo a produção 
nacional e retirando competitivida-
de dos exportadores. 

Rezende, da PwC Brasil, aponta 
outra questão importante e ainda 
não resolvida, principalmente para 
os pequenos produtores: o segu-
ro rural. Estimativas do mercado 
mostram que aproximadamente 
10% da produção agrícola nacio-
nal esteja coberta, enquanto nos 
Estados Unidos esse número che-
ga a 80%. Rezende lembra o caso 
da seca naquele país, em 2012, que 
ocasionou a perda de quase meta-
de da safra de milho. A tragédia só 
não foi maior porque os agriculto-
res americanos têm suas produ-
ções seguradas. “Se isso aconte-
cesse no Brasil seria uma tragédia. 
Para o pequeno produtor a questão 
é ainda mais importante, pois ele 
está mais a mercê do clima, já que 
as grandes empresas diversificam 
as culturas e têm outras áreas de 
cultivo”, analisa. 

Para superar os entraves, se-
gundo ele, seria necessário apoio 
governamental para tornar a ati-
vidade mais atrativa para as se-
guradoras privadas, muitas vezes 
receosas de fazer a apólice pelo 
fator incontrolável do clima. “Com 
irrigação a situação ficaria melhor, 
mas o Brasil também patina nesse 
quesito por entraves burocráticos, 
como concessão de licenças am-
bientais”, comenta Rezende. 

Enquanto o seguro rural não 
decola, a oferta de crédito para o 
produtor tem sido crescente e a ex-
pectativa é de que ela se mantenha 
estável neste ano. “Apesar de serem 
mantidos os volumes, as taxas de 
juros de algumas linhas de crédito 
– caso do Programa de Sustentação 
de Investimentos (PSI) – deverão 
ser negociadas. A elevação da Selic 
vai demandar aumento orçamen-
tário do governo para equalizar as 
contas”, avalia Carvalho, da Asso-
ciação Brasileira do Agronegócio.

Outro problema pode ser o cli-
ma. “Tivemos um verão severo e 
a falta de água pode impactar de-
pendendo do estágio de desenvol-
vimento da cultura, como no caso 
de grãos em fase de formação”, 
explica a diretora do Instituto de 
Economia Agrícola. Para as MPEs, 
somam-se ainda os desafios rela-
cionados à falta de mão obra, aos 
altos preços dos insumos e à ques-
tão da profissionalização. 

Para superar esses problemas, 
a saída tem sido a união de forças 
por meio do cooperativismo, da 
capacitação de pessoal, da aposta 
em nichos de mercado e da agre-
gação de valor para aumentar a 
lucratividade. “Os empreendedores 
são bons na produção, mas lhes 
falta visão de gestão e capacidade 
de vislumbrar as possibilidades 
de mercado”, afirma Girardi, do 
Sebrae-SP. Mesmo com esses en-
traves (e se o clima ajudar) a pre-
visão é de um cenário ainda mais 
exuberante para o setor.

“TIVEMOS UM VERÃO SEVERO E A 
FALTA DE ÁGUA PODE IMPACTAR 

DEPENDENDO DO ESTÁGIO DE 
DESENVOLVIMENTO DA CULTURA, 

COMO NO CASO DE GRÃOS EM  
FASE DE FORMAÇÃO” 

Marli Dias Mascarenhas, diretora do Instituto de Economia Agrícola
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Ccapa

MICRO E PEQUENAS EMPRESAS RURAIS SE 
CONSCIENTIZAM DA NECESSIDADE DE BUSCAR 

PROFISSIONALIZAÇÃO E USAR FERRAMENTAS PARA 
MELHORIA DA GESTÃO E DOS PROCESSOS

Por André Zara

ominar as técnicas de produção agrícola 
não basta para o sucesso no campo. Em 
tempos de globalização e busca incansável 
por aumento de produtividade, outros as-

pectos ganham relevância, como em qualquer negó-
cio, a começar por planejamento e controle de custos. 
Em um setor no qual prevalece a gestão familiar, a 
profissionalização virou questão de sobrevivência. 

E não se trata só de dominar ferramentas de gestão. 
A busca por conhecimento é garantia para a sustenta-
ção do negócio. Assim, não dá mais para o produtor 
saber tudo da “porteira para dentro” e ser completa-
mente alheio ao que acontece da “porteira para fora”. 
No campo ou na cidade, informação vale dinheiro. 

“Os fatores de produção precisam acontecer no mo-
mento adequado – nem antes nem depois. Isso requer 
planejamento, gestão e controle. Em um mundo globa-

D

MOMENTO  
DA VIRADA

lizado, o meu concorrente não é o vizinho. É o norte-
-americano, o australiano ou o europeu”, afirma o dire-
tor-presidente da Scot Consultoria, Alcides Torres. Para 
ele, a maior dificuldade dos empresários na gestão do 
negócio, principalmente os de pequeno e médio portes, 
é conhecer com precisão os custos de produção. “Nas 
micro e pequenas empresas ou propriedades rurais, a 
pressão financeira é maior e a escala é um limitante. Se 
não for profissional, terá vida curta”, acredita. 

Foi notória a absorção de tecnologia pelo agronegó-
cio ao longo dos anos 70 e 80, principalmente no tocan-
te às técnicas de produção. Os ganhos de produtividade 
vieram na década seguinte, impulsionados pela neces-
sidade de sobrevivência com o fim da inflação galopan-
te, que escondia a ineficiência. A estabilidade econô-
mica obrigou os produtores rurais a melhorar a gestão 
comercial e financeira dos negócios. Mas foi a abertura 

comercial, experimentada em sua 
plenitude nos anos 2000, que expôs 
as deficiências da gestão do agro-
negócio brasileiro. “Com a globali-
zação, percebeu-se que a qualida-
de da gestão de empresas da área 
agrícola era ruim, principalmente 
no tocante a desperdício, a mau 
planejamento e a falta de controle 
de gastos. Pela minha experiência, 
apenas um quarto dos agricultores 
tem boa gestão”, diz o sócio-funda-
dor da MPrado Consultoria Empre-
sarial, Marcelo Prado. Para ele, da 
mesma forma que é preciso saber 
escolher fertilizantes, semente e 
máquinas, é necessário se profis-

sionalizar e saber planejar o negó-
cio, entendendo melhor aspectos 
como fluxo de caixa e orçamento, 
além de ter uma equipe motivada, 
alinhada e capacitada. “Tudo isso 
afeta a competitividade”, diz.

Segundo o especialista, a maior 
dificuldade dos empresários é não 
perceber a importância da profis-
sionalização. “A carência só é no-
tada nos momentos de dificuldade. 
É uma questão cultural também: 
ele paga R$ 1 milhão na colheita-
deira, mas não gasta R$ 2 mil com 
um computador ou com um sof-
tware de gestão, pois não tem per-
cepção de valor”, afirma. 

Para ajudar os micro e peque-
nos empreendedores a profissiona-
lizar suas atividades, o Sebrae-SP 
tem o AgroSebrae, um conjunto de 
programas, projetos e ferramen-
tas para agronegócios. Por meio 
dele, são promovidas palestras e 
treinamentos em postos fixos ou 
móveis espalhados pelo Estado. 
Além disso, a entidade vem de-
senvolvendo iniciativas inovado-
ras para melhorar o planejamento 
dos negócios rurais. Exemplo é a 
ferramenta Produza Fácil Agricul-
tura, lançada em 2013 em parce-
ria com a Federação da Agricultu-
ra do Estado de São Paulo (Faesp) 



Nenhum outro evento traduz o nível de maturida-
de e profissionalização do agronegócio brasileiro 
como a Agrishow, maior feira do setor na América 
Latina e uma das maiores do mundo. Nascido em 
1993 a partir da ideia de uma feira dinâmica em 
que os visitantes pudessem interagir com os equi-
pamentos, o evento teve a primeira edição no ano 
seguinte, com 86 empresas expositoras e um pú-
blico de 17 mil visitantes. Desde então, os núme-
ros são ascendentes: na edição de 2013 foram 790 
marcas expositoras e mais de 150 mil visitantes, 
que fazem de Ribeirão Preto a capital nacional do 
agronegócio pelo período de uma semana. 

A Agrishow é tradicionalmente realizada entre 
os últimos dias de abril e o início de maio. A escolha 
é estratégica: trata-se do período em que os agricul-
tores estão terminando de colher a safra e se prepa-
rando para a próxima. Ou seja, é o momento mais 
indicado para a tomada de decisões sobre novas 
aquisições de máquinas e implementos.

O Sebrae-SP tem participação ativa na Agrishow 
desde 2000, ano em que a entidade patrocinou 
a presença de 48 empresas de pequeno porte no 
evento, que fecharam mais de 700 negócios du-
rante a feira. Consolidou-se aí a certeza de que a 
Agrishow não era apenas para os grandes. Todos 
os anos, o Sebrae-SP subsidia missões técnicas de 
pequenos produtores rurais para que participem 
da feira e conheçam as novidades do setor. Só no 
ano passado foram caravanas de 16 regiões do Es-
tado, totalizando cerca de 2 mil produtores.

Além de um estande institucional durante os 
cinco dias do evento, em que são oferecidos aten-
dimento e materiais de planejamento, o Sebrae-SP 
promove palestras sobre tendências de mercado nas 
mais variadas culturas. No ano passado, por exem-
plo, os temas foram cadeias do leite, café, ovinocul-
tura, apicultura, horticultura e fruticultura. Durante 
a Agrishow, o atendimento aos produtores também 
é feito pelo Sebrae Móvel que, após a feira, passa por 
pequenas propriedades rurais para oferecer orien-
tações gratuitas às principais cadeias produtivas do 
Estado. Em 2014, a Agrishow está programada para o 
período de 28 de abril a 2 de maio, em Ribeirão Preto. 

“OS PEQUENOS PRODUTORES 
PRECISAM BUSCAR CONHECIMENTO 
E SE ASSOCIAREM PARA TER  
PODER DE BARGANHA. A CHAVE  
É O COOPERATIVISMO”
Fabio Paro de Paz, agricultor de Taquaritinga 
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e o Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Rural (Senar). Trata-se de um 
kit distribuído gratuitamente que 
inclui uma brochura explicativa que 
ensina como utilizar um painel de 
planejamento e adesivos para ano-
tações que ajudam a organizar do 
plantio à colheita das culturas sele-
cionadas. O instrumento é eficiente, 
pois deixa claro quais as etapas a se-
rem cumpridas para se ter mais con-
trole da produção, facilitando o dia 
a dia do produtor. A gestão é impor-
tante, principalmente para os em-
presários que precisem assegurar 
fornecimento regular aos clientes.

O diferencial da ferramenta é 
o questionamento que ela faz ao 

produtor sobre os itens que ele cul-
tiva e quais são as demandas dos 
compradores. Isso o auxilia a au-
mentar a produção de acordo com 
as vendas. Quem já usou o Produza 
Fácil – e recomenda a ferramenta 
– é o agricultor Israel Deodato Bra-
ga, do município de Torrinha (SP). 
Ele cresceu vendo o pai trabalhar 
no campo, atividade que o atraía. 
Depois de fazer o curso técnico 
agropecuário, Braga foi empregado 
de uma usina de cana-de-açúcar 
por 13 anos, quando então decidiu 
retomar o sonho antigo com a pro-
dução de hortaliças. “Eu não tinha 
experiência e me faltavam ferra-
mentas de controle para manter o 

nível de produção. Plantava as mu-
das de forma irregular e não me 
programava para saber quanto eu 
ia precisar no futuro”, lembra. 

Na busca por informações, ele 
se associou a um sindicato de pro-
dutores locais, por meio do qual 
recebeu treinamentos e incentivos 
para participar de feiras de agro-
negócio. Em uma delas, promo-
vida em Ribeirão Preto em março 
de 2013, Braga visitou o estande do 
Sebrae-SP e assistiu a uma pales-
tra sobre o Produza Fácil. “Percebi 
que poderia usar a ferramenta e 
peguei um kit. Comecei a estudar 
e a me organizar com ajuda do pai-
nel”, conta. Logo foi pegando o jeito 
e começou a perceber onde estava 
errando. Hoje, no espaço de um 
hectare arrendado, Braga cultiva 
brócolis, couve-flor, quiabo, rúcu-
la, alface, chicória, cheiro-verde e 
couve para vender a mercados lo-
cais, para merenda escolar e para o 
consumidor final. 

“Antes de usar a ferramenta, 
eu tinha lucro líquido semanal de  
R$ 300. Depois que aprendi a usar o 
painel, passou a R$ 900”, revela. No 
hectare, ele também cria cinco va-
cas e estuda como aplicar a meto-
dologia do Produza Fácil para ele-
var a produção de leite dos atuais 
70 litros diários para mais de 100. 
“O Produza Fácil é muito bom por-
que ele se adequa às minhas ne-
cessidades. O sistema te dá opções. 
É uma ótima ferramenta”, conclui. 

Outra iniciativa contempla-
da pelo AgroSebrae, também em 
parceria com a Faesp e o Senar, é 
o programa Do Campo ao Consu-
midor, lançado no fim de 2013. A 
ação pretende repassar conheci-
mento a 20 mil micro e pequenos 
produtores rurais paulistas em 
60 regiões do Estado, por meio de 
sindicatos rurais e dos escritórios 
regionais do Sebrae-SP. A parceria 
prevê a promoção de eventos sobre 
assuntos específicos de mercado e 
a distribuição de cartilhas técnicas 

sobre temas como canais de distri-
buição, legalização, vendas con-
juntas, certificação, agregação de 
valor aos produtos e venda para o 
governo. Os segmentos seleciona-
dos são apicultura, artesanato ru-
ral, cafeicultura, cana-de-açúcar, 
fruticultura, heveicultura, oleri-
cultura, ovinocaprinocultura, pe-
cuária de leite e turismo rural. 

No processo de capacitação,  
outro importante aliado são as co-
operativas e o associativismo. Atu-
almente 40% do valor da produção 
agrícola brasileira passa pelas co-
operativas e 80% desses coopera-
dos são pequenos produtores. Para 
eles, a união permite escala para 
contratar especialistas e fazer 
compras em conjunto, reduzindo 
os custos. De acordo com os últi-

mos dados da Organização das Co-
operativas do Estado de São Paulo 
(Ocesp), referentes a 2012, o Estado 
de São Paulo tem 121 cooperativas 
relacionadas ao setor agropecuá-
rio, totalizando 181.617 cooperados 
e 11.415 funcionários. 

O empreendedor Fabio Paro de 
Paz, de Taquaritinga (SP), desco-
briu a importância de aliar capaci-
tação pessoal e cooperativismo. Ele 
começou a buscar capacitação há 
sete anos, quando herdou um sítio 
de 44 hectares após a morte do pai. 
Depois de alguns percalços, deci-
diu pelo curso de Tecnologia em 
Agronegócio da Fatec. “O curso me 
fez enxergar como conduzir uma 
empresa”, comenta. O trabalho de 
conclusão de curso foi um relatório 
técnico sobre o próprio sítio e, com 

orientação dos professores, identi-
ficou erros e acertos do negócio. A 
partir daí, começaram as mudan-
ças, que incluíram a diversificação 
das culturas. Além disso, arrendou 
35% do sítio para uma usina de ca-
na-de-açúcar e plantou 1,2 mil pés 
de seringueiras como “poupança”, 
pois, apesar de a cultura demorar 
sete anos para começar a produzir, 
uma análise de mercado mostrou 
que a maior parte da borracha uti-
lizada no Brasil é importada e ha-
via ali uma boa oportunidade.

Quando se formou, em julho de 
2013, Paz percebeu a dificuldade 
de outros empreendedores como 
ele e ajudou a formar uma associa-
ção local de pequenos produtores. 
Com assessoria técnica da própria  
Fatec, a entidade conseguiu um 

PEQUENOS GANHAM 
ESPAÇO NA AGRISHOW
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“OS ALUNOS 
SÃO FILHOS DE 
PRODUTORES E 
FUNCIONÁRIOS 
DE EMPRESAS 
QUE PROCURAM 
ESPECIALIZAÇÃO 
PARA ASCENDER 
NA CARREIRA”
Marcelo Picchi, coordenador  
do curso de Tecnologia  
em Agronegócio  
da Fatec Taquaritinga
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conhecimentos legais e dá mais 
segurança e garantias para a sus-
tentabilidade dos negócios.

Para quem prefere a capacita-
ção presencial, existem muitas op-
ções no Estado de São Paulo. Uma 
delas é o curso superior de Tec-
nologia em Agronegócio da Fatec  
Taquaritinga. A formação existe 
desde 2007 e tem duração de três 
anos. A grade inclui desde discipli-
nas básicas – como Inglês, Admi-
nistração e Estatística – até profis-
sionais, como Uso de Tecnologia, 
Produção Agroindustrial e três 
semestres de Desenvolvimento de 
Projetos (que incluem noções de 
empreendedorismo e como fazer 
plano de negócios). “Isso dá uma vi-
são ampla para os alunos, que são 
basicamente filhos de produtores e 
funcionários de pequenas e gran-
des empresas que procuram uma 
especialização para ascender na 
carreira”, afirma o coordenador do 
curso, Marcelo Picchi. Segundo ele, 
os filhos dos produtores buscam a 
capacitação porque entendem que 
ela é importante para dar mais 
competitividade aos negócios. “Eles 
querem encontrar novos caminhos 
e muitos trabalhos de conclusão de 
curso são aplicados nas próprias 
propriedades”, destaca. 

trabalhando juntos 
Como grande parte das micro e pe-
quenas empresas rurais é tradicio-
nalmente empregadora de mão de 
obra familiar, o cenário é terreno 
fértil para o conflito de gerações. 
“Nos negócios dessa natureza é co-
mum que se coloque a família em 
primeiro lugar, mas empresas preci-
sam de lucro, o que obriga a pensar 
no negócio. A profissionalização fa-
cilita essa percepção e evita desgas-
tes familiares”, afirma o fundador 
da Ricca & Associados Consultoria e 
Treinamento, Domingos Ricca. Para 
ele, um dos erros mais comuns no 
processo de profissionalizar a ges-
tão é a criação de regras que nun-

regiões representativas do agro-
negócio, assim como participantes 
de outros Estados. Após os cursos, 
eles passam a conhecer melhor 
suas áreas de atuação por meio da 
avaliação de mercado, visão opera-
cional e ainda exploram questões 
pouco compreendidas – como aná-
lise de contratos –, o que garante 

ca são colocadas em prática pelos 
proprietários. “Muitas vezes esses 
procedimentos precisam ser antes 
assimilados pelos donos. Só depois 
disso se pode exigir que os colabora-
dores façam o mesmo”, ressalta. 

A escolha de um herdeiro tam-
bém deve ser analisada com cui-
dado, com base na competência e 
afinidade do descendente para o 
negócio. “Além disso, é necessário 
realizar um período de prepara-
ção”, completa Ricca. A mudança 
pode ser positiva. “Com a sucessão 
familiar, uma geração mais educa-
da e consciente dos desafios assu-
me o negócio. Os filhos dos empre-
sários já sabem que precisam se 
qualificar e conhecer melhor sua 
atividade e características, além 
das noções básicas de economia, 
finanças e softwares específicos 
para o negócio rural”, afirma o 
professor e coordenador do mes-
trado profissional em Agronegócio 
da Fundação Getulio Vargas (FGV), 
Angelo Costa Gurgel. 

E quando a mão de obra fami-
liar não é suficiente, resta outro 
drama para o empresário: encon-
trar e reter os colaboradores. Como 
na maioria dos setores do Brasil, a 
falta de qualificação, em todos os 
níveis, prejudica também o agro-
negócio. “Escuto reclamações da 
alta gerência até os cargos que 
exigem menos habilidade. Isso re-
flete um problema educacional, no 
qual o nível de formação não cor-
responde aos conhecimentos do 
funcionário. Muitos colaboradores 
também não procuram se qualifi-
car, pois não entendem a necessi-
dade”, explica Gurgel. 

Outro problema é a resistência 
de alguns empresários em quali-
ficar a mão de obra, uma vez que 
o risco de perder o funcionário 
é grande, dada à alta rotativida-
de do mercado. O fato é que esse 
temor precisa ser superado, pois, 
como existe escassez de emprega-
dos bem preparados, a aposta tem 

de ser na qualificação e retenção 
do profissional. “Um operador de 
máquina bem treinado será mais 
produtivo e desgastará menos o 
equipamento, por exemplo. Mui-
ta gente pensa que treinar é des-
perdício, pois o funcionário pode 
ir embora, mas isso é normal em 
qualquer setor. Para reter, cabe ao 
empresário ter estratégia e per-
ceber o que é importante para o 
colaborador”, analisa Prado. 

Para Baptistella, da Associação 
de Marketing Rural e Agronegó-
cio, a equipe toda deve entender o 
conceito do negócio, o que está se 
produzindo, aonde se quer chegar 
e por quê. “Não adianta substituir 
uma produção convencional por 

orgânico sem antes conversar com 
os colaboradores, explicar por que 
não se deve utilizar determinado 
insumo e o que o negócio ganha-
rá com as mudanças”, explica. Em 
suma: somente com toda a equipe 
comprometida é possível chegar ao 
objetivo. “Apenas aqueles que en-
tendem a necessidade de atuar em 
culturas de maior valor agregado 
e superar as deficiências técnicas 
terão sucesso. Os demais tendem a 
viver beirando a linha da pobreza 
ou abandonar o campo”, comple-
ta. Com essas ideias na cabeça, o 
importante é o empreendedor do 
campo não esperar nem mais uma 
safra para se profissionalizar e ga-
rantir a longevidade do negócio.

“ANTES DE USAR A FERRAMENTA  
DO PRODUZA FÁCIL, DO SEBRAE-SP, 
EU TINHA LUCRO LÍQUIDO SEMANAL 
DE R$ 300. DEPOIS QUE APRENDI A 
USAR O PAINEL, PASSOU A R$ 900”
Israel Deodato Braga, agricultor do município de Torrinha
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fato inédito na região: fornecer 
para a prefeitura da cidade. “Já fe-
chamos uma venda e esperamos 
a segunda para breve, retirando a 
figura do atravessador. Os peque-
nos produtores precisam buscar 
conhecimento e se associarem 
para ganhar poder de barganha. 
O cooperativismo é a chave”, con-
clui o empreendedor. 

“Como as MPEs rurais têm volu-
mes menores de produção, é funda-
mental se aproximar do consumi-
dor final e cortar intermediários. 
Isso pode ser feito por meio de 
contratos para fornecimento a su-
permercadistas e a restaurantes da  
região, por exemplo. Criar uma mar-
ca, ou conquistar a certificação de 
qualidade, também ajuda a agre-
gar valor e facilita o acesso ao pú-
blico final”, afirma o presidente da 
Associação Brasileira de Marketing 
Rural e Agronegócio (ABMR&A), 
Daniel Baptistella.

tecnologia como aliada
A tecnologia também pode ser 
uma valiosa aliada na própria ca-
pacitação. Uma das opções para os 
produtores rurais é a educação a dis-
tância. O Instituto Universal de Ma-
rketing em Agribusiness (I-UMA), 
com sede em Porto Alegre (RS), ofe-
rece cursos em negócios e marke-
ting nas cadeias produtivas do agro-
negócio há mais dez anos. Existem 
capacitações que abordam temas 
como gestão na agricultura fami-
liar sustentável e gestão da proprie-
dade rural de pecuária, com carga 
horária de 30 horas. “Os alunos têm 
o acompanhamento de professores-
-tutores, com atividades de fixação 
e avaliação de aprendizado, utili-
zando ferramentas como fóruns, 
chat e web conference para ajudar a 
entender o conteúdo do curso”, afir-
ma a diretora comercial do I-UMA, 
Jhussara Costa da Rosa. 

Segundo ela, os empreendedo-
res paulistas são frequentes nas 
capacitações, principalmente das 
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oas práticas agrícolas estão garantindo aos 
produtores brasileiros as certificações ne-
cessárias para atender aos exigentes merca-
dos internacionais. Com a ajuda do Sebrae-

-SP e de entidades de classe, o figo de Valinhos, o limão 
de São José do Rio Preto e o café do Circuito das Águas 
conquistaram a Europa. Além de agregar valor à pro-
dução, a certificação vem acompanhada de treinamen-
to que enriquece o conhecimento do produtor, seja so-
bre a cultura em si, seja sobre técnicas de gestão. 

Exemplo disso vem de Valinhos, região que concen-
tra 89% da produção de figo do Estado de São Paulo. 
Em 2009 foi lançado o projeto Fruta Paulista, criado 
pelo Instituto Brasileiro de Frutas (Ibraf) em parceria 
com o Sebrae-SP e com a Associação Agrícola de Va-
linhos e Região. Por meio dele, os produtores foram 
capacitados em boas práticas agrícolas e receberam 
noções de marketing para atuação nos mercados na-
cional e internacional.

O programa proporcionou aos produtores a obten-
ção da certificação Global Gap, que estabelece normas 
de boas práticas agrícolas e é exigência para exportar 
para a União Europeia. “Sem a certificação eu não con-
seguiria exportar”, conta o diretor da Campal Frutas e 

B Legumes, Rodrigo Fabiano, que anualmente vende 150 
mil caixas de figo para o mercado externo. 

A última etapa do processo de profissionalização 
aconteceu em 2011, envolvendo 11 produtores em um 
plano de melhoria da competitividade para a cadeia 
produtora de figos frescos. “Os agricultores passaram 
por vários treinamentos para melhorar o padrão da 
fruta e a produtividade, além de ganhar capacitação 
financeira e fortalecer a visão de mercado e do proces-
so de agregação de valor do produto”, explica o consul-
tor do Escritório Regional do Sebrae-SP em Campinas, 
Davi Paunovic. 

A participação na SIAL, uma das maiores feiras de 
alimentos e bebidas do mundo, e uma visita ao Mercado 
de Rungise, ambos em Paris, na França, integraram o 
treinamento, dando aos produtores a chance de obser-
var in loco o principal mercado consumidor da fruta. 

O Brasil possui uma vantagem climática estratégi-
ca. “Entre novembro e janeiro, o Brasil não tem concor-
rência na Europa”, afirma Paulo Pellegrini, presidente 
da Associação Agrícola de Valinhos e Região, referin-
do-se ao período no qual o inverno interrompe a pro-
dução no hemisfério norte. O produtor Hélio Oliveira, 
de Valinhos, possui clientes na Europa e no Canadá, 

Por Enzo Bertolini

SELOS DE QUALIDADE ABREM PORTAS 
DA COMUNIDADE EUROPEIA PARA 
FRUTAS E CAFÉ “MADE IN BRAZIL”

Nnegócios

para onde envia, em média, 140 
mil caixas de figo por ano. “Quere-
mos expandir a exportação”, conta.

O projeto de capacitação e cer-
tificação foi encerrado em dezem-
bro, mas os produtores continuam 
trabalhando em parceria com o 
Sebrae-SP. O foco agora é o de-
senvolvimento de uma nova em-
balagem para a fruta, dentro do 
programa Sebraetec, que presta 
consultoria e subsidia investimen-
tos em inovação e em tecnologia. 
O objetivo é uma embalagem com 
maior durabilidade e apelo visual 
para o figo, incluindo a escolha de 
uma marca – Figo de Valinhos – 
para reforçar a origem do produto. 

O projeto Fruta Paulista tam-
bém beneficiou produtores de 

limão-taiti da região de São José 
do Rio Preto. O consultor Wagner 
Antonio Jacometi, do Sebrae-SP, 
explica que ao se prepararem para 
obtenção do Global Gap, os pro-
dutores aprenderam processos de 
gestão. “A certificação estabelece 
boas práticas para todas as etapas 
de produção, até mesmo para o uso 
de defensivos agrícolas”. 

O produtor Wilson José de Lazari, 
de Novo Horizonte, conta que ex-
porta muito para a Europa graças às 
práticas incorporadas ao dia a dia 
após o treinamento do Sebrae-SP. 

café premiado
Região montanhosa e de difícil 
plantio, a área que engloba o Circui-
to Paulista das Águas conta desde 

2010 com um trabalho estruturado 
para a produção de cafés especiais. 
“Identificamos potencial de desen-
volvimento do produto direcionado 
ao mercado de cafés especiais como 
forma de fortalecimento do cafei-
cultor, gerando renda, profissiona-
lizando a gestão e aumentando a 
competitividade”, conta o gerente do 
Escritório Regional do Sebrae-SP em 
Campinas, José Carlos Cavalcante.

Os produtores foram apresenta-
dos a técnicas de manejo de pragas 
e de podas, bem como orientados 
do momento certo de colheita com 
porcentagem de maduros e da tec-
nologia adequada para identificar 
possíveis falhas e para que não 
aumentasse o risco de o café per-
der a qualidade. “Ele foi orientado 
às melhores práticas durante todo 
o ciclo produtivo do café”, explica 
o consultor de Agronegócio do Es-
critório Regional do Sebrae-SP em 
Campinas, Sizínio Neto. Em 2014, 
o objetivo é trabalhar a marca em 
feiras nacionais e internacionais, 
contribuindo para valorizar ainda 
mais o produto brasileiro.

Utilizando a metodologia da 
Associação Americana de Cafés  
Especiais (SCAA) para pontuar atri-
butos de aroma, sabor e corpo em 
uma classificação que vai de zero a 
cem, a cafeicultora Ellen Fontana, 
de Socorro, obteve 87 pontos. A 
avaliação lhe garantiu a venda de 
duas sacas de arábica por R$ 700 
cada para a Bourbon Specialty Co-
ffee, empresa especializada em 
exportar os melhores cafés para 
os principais mercados interna-
cionais. O produto de Ellen hoje 
está em cafeterias de Roma e de 
outras localidades da Europa. “Há 
a expectativa de novas compras 
internacionais para a próxima 
safra. O mercado de café especial 
está crescendo bastante e a gente 
tem muita chance de conseguir 
bons preços”, conta. Boas práticas 
no campo significam mais dinhei-
ro no bolso.

“HÁ A EXPECTATIVA DE NOVAS 
COMPRAS INTERNACIONAIS  
PARA A PRÓXIMA SAFRA.  
O MERCADO DE CAFÉ ESPECIAL 
ESTÁ CRESCENDO BASTANTE  
E A GENTE TEM MUITA CHANCE 
DE CONSEGUIR BONS PREÇOS”
Ellen Fontana, cafeicultora da cidade de Socorro
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O
Por Enzo Bertolini

MAIOR OFERTA DE CRÉDITO CONTRIBUI 
PARA MODERNIZAÇÃO DA FROTA AGRÍCOLA 
E AUMENTO DA PRODUTIVIDADE ENTRE OS 
PEQUENOS PRODUTORES

Do banco para 

s empréstimos para a agricultura em-
presarial totalizaram R$ 91,2 bilhões nos 
primeiros meses da safra 2013/2014 (en-
tre julho e novembro de 2013). O valor re-

presenta 67% dos R$ 136 bilhões previstos pelo Plano 
Agrícola e Pecuário 2013/14. Segundo o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), os de-
sembolsos foram 50,8% maiores em relação a igual pe-
ríodo de 2012, quando foram aplicados R$ 60,4 bilhões. 

Um dos destaques foi o Programa de Sustentação 
do Investimento (PSI-BK), que atingiu o montante de 
R$ 6,9 bilhões para a aquisição de máquinas agríco-
las, de equipamentos de irrigação e de estruturas de 
armazenagem. O desempenho foi 47,2% superior ao 
registrado no mesmo período de 2012.

No patamar de potência agrícola mundial, o gover-
no brasileiro tem investido mais recursos no financia-
mento de tecnologias que promovam o aumento da 
produtividade e melhorias na capacidade de arma-
zenamento e de logística do produtor, cooperativa ou 
empresa rural. O momento é favorável aos financia-
mentos e um indicador vem da Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea): 
em 2013 foram vendidas 83.078 máquinas agrícolas, 
com crescimento de 18,4% em relação ao ano anterior.

Ffinanciamento

colheitadeiras; o Pronaf Investimen-
to e o Pronaf Mais Alimentos, am-
bos voltados à agricultura familiar; 
o Moderagro (Programa de Moder-
nização da Agricultura); e o Mode-
rinfra (Programa de Incentivo à Irri-
gação e à Armazenagem).

O produtor Daniel Juliato, de 
Valinhos, recorre a diferentes pro-
gramas de financiamento há mais 
de dez anos. As mais recentes aqui-
sições foram um trator e um cami-
nhão, adquiridos por meio do Pro-
naf e do Finame, respectivamente. 
Juliato ainda contabiliza a compra 
de um utilitário pelo Programa Na-
cional de Apoio ao Médio Produtor 
Rural, o Pronamp. 

Dono de fazendas de frutas em 
São Paulo e em Minas Gerais, o 
produtor recorre a financiamentos 

para custeio agrícola há mais de 
cinco anos. “Faço um levantamen-
to de quanto será gasto com toda 
a safra, desde sementes e químicos 
até mão de obra. O banco financia 
e não me preocupo mais com di-
nheiro”. O projeto para obtenção do 
crédito é feito por um engenheiro 
agrônomo credenciado no banco, 
que analisa as três últimas safras 
e calcula a média de produção para 
estimar o potencial da fazenda e 
as garantias necessárias. “O juro 
é baixo e o prazo de pagamento é 
bom. Tenho dois meses para pagar 
depois da colheita”, conta. 

Juliato diz que a obtenção de 
crédito foi burocrática na primei-
ra vez, mas, depois, os pagamen-
tos em dia e a existência de cadas-
tro facilitaram as coisas. “Se você 

“FOI MUITO RÁPIDO. DEI ENTRADA 
NO PEDIDO DE FINANCIAMENTO EM 
NOVEMBRO E EM JANEIRO O TRATOR 
JÁ ESTAVA NA FAZENDA”
Teruo Kusakariba, produtor de goiaba e seriguela de Valinhos
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O Plano Safra 2013/2014, do Mi-
nistério do Desenvolvimento Agrá-
rio (MDA), disponibilizou R$ 136 
bilhões em recursos, sendo R$ 97,6 
bilhões para financiamento de cus-
teio e comercialização e R$ 38,4 
bilhões aos programas de investi-
mento. O valor é 18% maior do que 
o exercício anterior e prevê 15 anos 
de prazo para pagamento, com ju-
ros de 3,5% ao ano.

Os principais programas dis-
poníveis no mercado atualmente 
são mantidos pelo governo federal 
por meio, principalmente, de ins-
tituições públicas como o Banco 
do Brasil, o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e a Caixa Econômica Fede-
ral (CEF). Há, ainda, microcrédito 
disponibilizado por cooperativas. 
Em 2013 o desembolso do BNDES 
com a agropecuária atingiu R$ 18,6 
bilhões, alta de 64% em relação ao 
ano anterior. Esses recursos aten-
dem desde grandes empresas liga-
das à agroindústria até pequenos 
agricultores familiares.

O governo federal também tem 
investido pesado no aumento da ca-
pacidade estática do País por meio 
de linhas de crédito especiais para 
produtores e cooperativas constru-
írem novos armazéns. No segundo 
semestre de 2013, foram contrata-
dos R$ 2,33 bilhões somente para 
a agricultura empresarial, o que 
representa 46,6% dos R$ 5 bilhões 
destinados a esse tipo de financia-
mento. O Governo do Estado de São 
Paulo também possui linhas de fi-
nanciamento pelo Fundo de Expan-
são do Agronegócio Paulista (Feap).

Para obter financiamento, o pro-
dutor pode recorrer a diferentes mo-
dalidades, com foco em equipamen-
tos agrícolas, em armazenagem, em 
logística, em sementes, entre ou-
tros. Entre os planos mais utilizados 
estão o BNDES Finame Agrícola, 
para adquirir máquinas, implemen-
tos e bens de informática; o Moder-
frota, para tratores, implementos e 

O CAMPO 
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é bom pagador, a credibilidade au-
menta com o banco”, diz. 

Outra modalidade de financia-
mento para o pequeno e médio agri-
cultor é a Cédula de Produto Rural 
(CPR), título que pode ser emitido 
por produtores rurais, por coopera-
tivas ou por associações que visem 
levantar recursos para a produção 
ou para empreendimentos rurais. 

cuidados
Antes de contratar um financia-
mento, é preciso definir o que será 
feito com o dinheiro e estabelecer 
um plano de ação. É necessário se 
perguntar: “Quanto isso vai melho-
rar a rentabilidade do meu negó-
cio?”. “Se o produtor não souber dis-
so, pode não ter receita para pagar 
a dívida”, diz o educador e terapeuta 
financeiro Reinaldo Domingos. O 
especialista recomenda analisar 
questões como tempo de carência 
para início do pagamento; se haverá 
redução dos custos com terceiros; 
ganho de produtividade etc. “Pagar 
juros só é problema quando você 
não obtém retorno”, complementa.

Domingos destaca a importância 
de o produtor ter uma reserva estra-
tégica para o caso de o plano original 
não dar certo. “O ideal é ter reserva 
equivalente a 30% do valor do inves-
timento e usar esse dinheiro para o 
pagamento de algumas prestações, 
se necessário. O risco aumenta se 
não há capital de giro para sobrevi-
ver caso as coisas deem errado no 
início”. Se o investimento necessário 
exigir todas as economias, a dica é 
recorrer a um financiamento para 
não afetar o andamento da proprie-
dade. O valor financiado não deve 
comprometer mais do que 30% do 
faturamento anual. 

O produtor de goiaba e serigue-
la Teruo Kusakariba tomou em-
préstimo pela primeira vez para 
compra de um trator para serviços 
gerais na propriedade, localizada 
em Valinhos. Ele conta que sempre 
teve receio de financiamentos por 
causa dos juros altos. “Podia virar 
uma bola de neve”, diz. A oportu-
nidade de crédito surgiu com o 
Feap, o fundo do governo paulista 
que atende a produtores rurais e a 

pescadores artesanais. Kusakariba 
conseguiu um financiamento sem 
juros e prazo de pagamento de seis 
anos. “Foi muito rápido. Dei entra-
da em novembro e em janeiro o 
trator já estava na fazenda.”

O produtor contou com o apoio 
de um engenheiro agrônomo da 
Casa da Agricultura de Valinhos, 
que montou um projeto explican-
do qual seria o uso do trator, de-
talhando as condições financeiras 
da propriedade e a capacidade de 
pagamento do agricultor. A ausên-
cia de juros e a facilidade de con-
tratação já encorajam Kusakariba a 
repetir a dose. “Também atuo com 
turismo rural e quero melhorar a 
infraestrutura da fazenda”, explica.

O assessor da diretoria técnica 
do Sebrae-SP, Paulo Arruda, enu-
mera algumas razões para que 
muitos produtores não acessem 
as linhas de financiamento: “Por 
desconhecimento; por dificuldade 
para lidar com a burocracia e com 
as exigências cadastrais dos ban-
cos; por receio de endividar-se; por 
riscos de perda da produção; por 
desconhecimento dos processos 
para solicitar os recursos; e, até 
mesmo, por não liberalização dos 
recursos no prazo necessário.”

Antes de conceder qualquer cré-
dito, os bancos analisam o perfil do 
tomador, que não pode ter dívida 
com o governo. As instituições fi-
nanciadoras exigem garantias de pa-

gamento, que variam de acordo com 
a situação de quem busca financia-
mento, tais como penhora de produ-
ção, bens imóveis, hipoteca comum 
ou qualquer outro bem permitido 
pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN). Também é exigido um orça-
mento para o projeto ou bem a ser 
financiado, detalhamento da capa-
citação de execução e um cronogra-
ma de desembolso e reembolso. “As 
garantias que o produtor oferece in-
fluenciam na taxa de juros”, explica 
Domingos. Também é preciso aten-
ção ao que está sendo oferecido pelo 
banco em contrapartida, como títu-
los de capitalização e seguros pesso-
ais, para não contrair mais dívidas.

A maioria dos financiamentos 
agrícolas depende da análise das 
portarias de Zoneamento Agrícola 
de Risco Climático dos municípios, 
elaboradas pela Embrapa e geren-
ciadas pelo Ministério da Agri-
cultura. O zoneamento orienta os 
produtores com relação à época, 
à cultura e às técnicas agrícolas 
mais apropriadas às distintas re-
giões do País. Espera-se com isso 
reduzir as perdas decorrentes dos 
fenômenos naturais. 

seguro rural
O seguro agrícola foi criado no 
Brasil em 2003 para proteger os 

produtores no caso de adversida-
des climáticas. As apólices con-
tam com subvenção do governo 
federal para cada uma das cultu-
ras, o que as tornam mais acessí-
veis ao produtor. O mercado brasi-
leiro de seguro rural movimentou 
mais de R$ 8 bilhões em 63.328 
apólices em 2012 (último dado 
disponível), com crescimento de 
9% em relação a 2011. Apesar do 
crescimento, o recurso cobre uma 
parcela muito pequena da pro-
dução nacional: pouco mais de 
5,2 milhões dos 48,8 milhões de 
hectares plantados em 2012 – ou 
o equivalente a 10,6%. “Muitos 
ainda têm preconceito”, acredita 
o consultor e palestrante em agro-
negócios, Arnaldo de Sousa. 

Para o consultor em agronegó-
cio da Interface Brasil e ex-diretor 
de seguro agrícola do Ministério 
da Agricultura, Edilson Alcântara, 
graças à politica de zoneamento 
agrícola avançada criada pela Em-
brapa “é possível acompanhar o 
risco enquanto o seguro está sendo 
analisado. É levado em considera-
ção não só o que o produtor gastou, 
mas o que poderia ganhar com a 
produção”. Sousa acrescenta que 
“os seguros agrícolas estão mais 
modernos e bem estruturados. É 
possível fazer seguro personaliza-

“POR 
DESCONHECER, 
MUITOS 
PRODUTORES 
NÃO ACESSAM 
AS LINHAS DE 
FINANCIAMENTO”
Paulo Arruda, assessor  
da diretoria técnica do Sebrae-SPFo
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do por fazendas e tamanho. Há um 
amparo legal maior”.

A resolução nº 4.325 do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN) de 
junho de 2013 determina que o 
produtor que contratar crédito de 
custeio agrícola financiado com 
recursos controlados do crédito 
rural deverá, obrigatoriamente, 
se enquadrar no Programa de Ga-
rantia da Atividade Agropecuária 
(Proagro) ou em outra modalidade 
de seguro rural. Porém, essa deci-
são pode ser revista, pois o governo 
avalia a viabilidade e a necessidade 
para todas as regiões do País.

A regra já está em vigor para 
custeio das operações fechadas 
no âmbito do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf) e do Programa 
Nacional de Apoio ao Médio Produ-
tor Rural (Pronamp). Apenas esses 
grupos já tomaram R$ 41 bilhões 
em linhas de crédito rural na sa-
fra 2013/14, no período de julho a 
novembro passado, dentro do Pla-
no Agrícola e Pecuário. O número é 
36% superior ao do mesmo período 
da safra anterior.

Para Arruda, do Sebrae-SP, é 
importante para os produtores 
considerar os diferentes tipos de 
riscos envolvidos no negócio (cli-
mático, instabilidade de preços, 
ausência de mão de obra, limita-
ção de compradores etc.) e quais 
estratégias e ferramentas utilizar 
para minimizar esses riscos de 
forma eficiente. É o tipo de serviço 
que ninguém espera usar, mas que 
dá tranquilidade a quem o possui. 
Foi exatamente essa a sensação de  
Juliato, o produtor de Valinhos, que 
nos últimos três anos contratou o 
seguro ao fazer o financiamento 
do custeio agrícola. “O valor não é 
alto e a contratação me deixa tran-
quilo. Felizmente nunca precisei 
usar”, diz. São facilidades coloca-
das à disposição dos agricultores 
para ajudá-los a superar momen-
tos de chuvas e trovoadas.

Ffinanciamento
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pesar da crescente participação de gi-
gantes multinacionais no agronegócio 
brasileiro, a agricultura familiar ainda 
é a essência do campo. Quase 85% das 

propriedades rurais do País são unidades familiares 
que vislumbram nichos de mercado para se posiciona-
rem de forma diferenciada.

Dados do Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) mostram que a agricultura familiar responde 
por 33% do Produto Interno Bruto (PIB) Agropecuá-
rio e emprega mais de 12 milhões de pessoas, ou 74% 
da mão de obra do campo. Em São Paulo são cerca de 
150.900 propriedades familiares que asseguram ocu-
pação a 328 mil pessoas.

De acordo com o professor e pesquisador da Escola 
Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), Eduardo 
Spers, a agricultura familiar registrou um boom de 
produtividade nos últimos anos, impulsionada por 
oferta de crédito, por novas tecnologias e por assesso-
rias técnicas que ensinaram às famílias melhores prá-
ticas para as atividades. Ainda assim, a distribuição 
é um gargalo para essas organizações, diz Spers. “A 
grande dificuldade do setor é a distribuição dos pro-
dutos e como torná-los conhecidos do mercado e dos 
consumidores. As pequenas empresas devem melho-
rar sua capacidade de organização”, pondera.

Visando a melhoria dos produtos, dos processos e 
do mercado, o Sebrae-SP desenvolve diversos progra-
mas de profissionalização e de incentivo às cadeias 
do agronegócio nas quais estão inseridas as unidades 

A de negócios familiares. Exemplo é a cadeia do leite, 
com o programa D-Olho na Qualidade, que organi-
za a propriedade, elimina o desperdício e melhora a 
gestão. “Quando se fala em melhoria de produto e de 
processo estamos falando da eficiência produtiva e da 
introdução de gestão na atividade leiteira, inclusive 
como forma de contabilizar os avanços tecnológicos 
e de renda”, afirma o coordenador estadual de cadeias 
produtivas do Sebrae-SP, Elinton Alessandro Silvério.

Outra ação que auxilia os produtores é o Programa 
Alimentos Seguros – PAS Leite, que atua diretamente na 
questão da qualidade, com treinamento e consultoria 
focados na orientação à produção de um alimento segu-
ro, livre de perigos físicos, químicos e microbiológicos. 
Além dos produtores rurais, o programa atende tam-
bém aos transportadores e às indústrias (laticínios) que 
integram a cadeia produtiva do leite, oferecendo condi-
ções para que todos se adequem de forma a obedecer 
aos requisitos de mercado e da legislação nacional.

aprender a empreender
Para alcançar o sucesso no campo não basta ter dispo-
sição para trabalhar e terra para plantar. É necessário 
que os produtores e suas famílias tenham noções de 
empreendedorismo e gestão para organizar o negócio 
com vistas ao crescimento. Com o objetivo de auxiliar 
na gestão dos pequenos empreendimentos – familiares 
ou não –, o Sebrae-SP desenvolveu o programa No Cam-
po, composto por palestras, oficinas, cursos, kits educa-
tivos e consultoria para produtores rurais. Dividido em 

Por Filipe Lopes

A AGRICULTURA FAMILIAR REPRESENTA 84% DAS  
PROPRIEDADES RURAIS DO BRASIL E 33% DO PIB AGROPECUÁRIONEGÓCIOS em família 

Ggestão

seis categorias, o programa aborda 
temas que ajudam desde a produ-
ção rural até as melhores formas de 
comercialização dos produtos. 

Na categoria Gestão, oficinas en-
sinam noções sobre cálculo de cus-
tos, controle de orçamento e aten-
dimento aos clientes. No módulo 
Qualidade Total Rural, os pequenos 
empreendedores aprendem a ter o 
devido cuidado com a qualidade dos 
produtos, que será o grande dife-
rencial das empresas que cultivam 
orgânicos e outros alimentos que 
precisem ficar longe de agrotóxicos, 
mas que também necessitem de 
cuidados especiais contra pragas. 
O tema qualidade ainda é explora-
do em dois outros módulos: De olho 
na qualidade e Gestão de qualidade, 
com direito a consultoria.

Para a área de empreendedo-
rismo, o Sebrae-SP oferece oficinas 
sobre liderança, sobre poder de de-
cisão e sobre capacidade de supe-
rar adversidades. O programa No 
Campo também ensina a impor-
tância do associativismo para os 
empreendimentos familiares por 
meio do kit educativo Juntos Somos 

“QUEM QUISER 
APROVEITAR AS 
OPORTUNIDADES 
DEVE TER 
PLANEJAMENTO”
Elinton Silvério, coordenador de 
cadeias produtivas do Sebrae-SP
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Fortes e por meio de oficinas e cur-
sos sobre redes associativas. 

A fim de aprimorar a capacida-
de de liderança dos produtores, o 
Sebrae-SP ministra a oficina Liderar 
no Campo, além da palestra Vender 
para o Governo no Campo, que aju-
da o pequeno produtor a identificar 
melhores oportunidades e formas 
de vendas para o governo por meio 
de associações, de cooperativas e de 
outros tipos de empreendimentos.

além do samba e do futebol
A busca por nichos de mercado vai 
além de produtos agrícolas. As ati-
vidades familiares têm se estendi-
do também para o turismo rural, 
área na qual algumas cidades his-
tóricas paulistas vêm se destacan-
do com roteiros turísticos por anti-
gas fazendas e casarões coloniais. 

Com a chegada da Copa do 
Mundo, o Ministério do Desenvol-
vimento Agrário, em parceria com 
o Sebrae, criou o projeto Talentos 
do Brasil Rural que propõe inserir 
produtos e serviços da agricultu-
ra familiar no mercado turístico 
nacional e internacional, com foco 
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“ESTAMOS 
PREPARADOS 
PARA RECEBER 
TURISTAS 
ESTRANGEIROS. 
MINHA FILHA 
DOMINA MUITO 
BEM O FRANCÊS, 
MEU MARIDO 
FALA INGLÊS  
E EU ENTENDO  
E ME COMUNICO 
BEM EM 
ESPANHOL”
Elizabeth Frias Pares, proprietária 
da Fazenda Sant’Ana  Fo
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nas 12 cidades-sede dos jogos e 
nos municípios vizinhos. É a opor-
tunidade de o Brasil mostrar para 
o mundo que o potencial nacional 
vai além do samba e do futebol.

O projeto está dividido em dois 
eixos: produtos (alimentos e bebi-
das, cosméticos, decorativos e uti-
litários); e serviços (roteiros turís-
ticos). Ao todo foram selecionados 
80 empreendimentos relacionados 
a produtos e 24 do segmento de 
serviços, de 25 Estados brasileiros.

As empresas selecionadas pelo 
programa Talentos do Brasil par-
ticipam de eventos nacionais e 
pelo mundo voltados à agricultu-
ra, à moda e ao turismo. Além dos 
eventos, que são grandes vitrines 
para os produtores, o Sebrae Na-
cional e suas unidades distritais 

desenvolvem cursos, consultorias, 
oficinas, rodadas de negócios e 
abrem espaço no site da entidade 
para os empreendimentos rurais. 
A estratégia de ação começou com 
o mapeamento de oportunidades 
que a Copa poderia gerar e pas-
sou pelo levantamento de dados e 
disseminação das informações por 
meio de seminários e palestras. 
Depois disso, foi a vez do trabalho 
de qualificação e promoção comer-
cial das empresas por intermédio 
de oficinas e consultorias.

O projeto ainda conta com par-
cerias da Caixa Econômica Federal; 
da Associação Brasileira da Indústria 
Têxtil e Confecção (Abit); da Associa-
ção Brasileira das Entidades Estadu-
ais de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Asbraer); da Fundação Minei-

ra de Educação e Cultura (Fumec); da 
agência alemã de cooperação técnica 
GTZ; e do Ministério do Turismo. 

turismo rural
O Estado de São Paulo teve três em-
preendimentos selecionados para 
o projeto Talentos do Brasil Rural: 
dois na categoria Produtos e um em 
Roteiro Turístico. A Cooperativa de 
Produtores Orgânicos (COAGRIS) – 
formada por mais de 20 famílias do 
município de Ibiúna, interior de São 
Paulo – foi escolhida para represen-
tar o Estado com a produção de ali-
mentos orgânicos. O grupo produz 
54 alimentos orgânicos entre fru-
tas, legumes, especiarias e mel.

O segmento de orgânicos é uma 
boa oportunidade para pequenos 
produtores, que podem faturar na 
esteira da tendência por alimenta-
ção saudável. “Não estamos falan-
do só de venda em supermercados. 
Há oportunidades em feiras livres, 
feiras de orgânicos, mercados de  
produtores, restaurantes etc”, apon-
ta Silvério, do Sebrae-SP.

Outro produto que representa o 
interior paulista no projeto Talen-
tos do Brasil Rural é a Aguardente 
Tiquara, do município de Arealva. 
Fundada em 1995 por Marcos Mace-
do e sua esposa, a empresa fabrica 
cachaça orgânica, que não recebe 
qualquer tipo de agrotóxico duran-
te a produção. O casal é responsável 
pelo plantio da cana-de-açúcar e por 
todo o processo de moagem, de des-
tilação e de armazenagem do produ-
to. “Fazemos o resgate do modo de 
preparo da cachaça como era feito 
antigamente, respeitando o meio 
ambiente e sem uso de produtos quí-
micos”, afirma Macedo. Para a Copa 
do Mundo, a empresa está firmando 
parcerias para expor a aguardente 
em quiosques nas cidades-sede e, 
assim, tornar o produto conhecido 
entre estrangeiros e brasileiros. 

A cidade de Socorro é a única 
representante do interior paulista 
na relação de passeios turísticos do 

projeto Talentos do Brasil Rural. O 
município abriga fazendas do fim do 
século XIX que eram responsáveis 
pela produção de café e de cana-de-
-açúcar que moviam a economia do 
País. O roteiro batizado de Caminhos 
da Roça sugere passeios de dois dias 
por oito propriedades rurais de So-
corro, para os turistas terem conta-
to com os animais, com a natureza, 
com as propriedades históricas e 
com toda a rotina do campo.

Uma das propriedades visitadas 
no roteiro é o Laticínio Tradição do 
Campo – único laticínio da região 
com 50 anos de existência. Proprie-
dade da família de Ana Maria de 
Souza, a fazenda recebe city tour dos 
hotéis da região aos fins de semana. 
Agora a empresa está reformando 
as instalações para receber mais tu-
ristas com a Copa do Mundo. “Esta-
mos ampliando a capacidade da fá-
brica dos atuais 70 mil para 500 mil 
litros de leite, almejando atender 
às determinações do selo estadual 

para distribuição do produto em 
todo o Estado”, afirma Ana Maria. A 
fábrica também está sendo adapta-
da com vidros para que os clientes 
possam acompanhar a extração de 
leite e a produção de queijos.

A excursão também passa pela 
Fazenda Sant’Ana – propriedade 
de 1898 que se dedicou exclusiva-
mente ao cultivo de café até 1923. 
O lugar passou a explorar outras 
culturas depois de adquirido pela 
família de Elizabeth Frias Pares, 
que hoje cria gado de corte e de 
leite, suínos, aves, peixes e ovinos, 
além de plantar fumo e laranja. 
“Em 2009 passamos a morar na 
fazenda e surgiu a ideia de abri-la 
para visitação”, lembra Elizabeth. 
A fazenda abriga edifícios históri-
cos, com mobiliários do século XIX, 
e três chalés com capacidade para 
acomodar até 44 pessoas. “Estamos 
preparados para receber turistas 
estrangeiros. Minha filha domina 
muito bem o francês, meu marido 

fala inglês e eu entendo e me co-
munico bem em espanhol”, diz.

colher os frutos
A preparação para grandes eventos 
abre oportunidade para os peque-
nos produtores rurais se organiza-
rem. Spers, da ESPM, cita o exemplo 
da cidade de Holambra – na região 
de Campinas – que se tornou famo-
sa nacional e internacionalmente 
pela cultura de flores. “A questão 
é destacar o que cada lugar tem de 
melhor. Quando conhecidos, os pro-
dutos ganham credibilidade dentro 
e fora do Brasil”, afirma. “Quem 
quiser aproveitar as oportunidades 
deve seguir a regra básica que leva 
ao sucesso dos negócios: planeja-
mento”, afirma Silvério, do Sebrae-
-SP. Segundo ele, a empresa que es-
tiver preparada terá mais chances 
de obter bons resultados. E a colhei-
ta dos frutos do pós-Copa pode se 
estender por um período bem mais 
longo que os 30 dias dos jogos.

Ggestão

“ESTAMOS AMPLIANDO  
A CAPACIDADE DA FÁBRICA DOS 
ATUAIS 70 MIL PARA 500 MIL LITROS 
DE LEITE, ALMEJANDO ATENDER 
ÀS DETERMINAÇÕES DO SELO 
ESTADUAL PARA DISTRIBUIÇÃO  
DO PRODUTO EM TODO O ESTADO”
Ana Maria de Souza, proprietária do Laticínio Tradição do Campo
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SEDE
EDIFÍCIO MÁRIO COVAS 
R. Vergueiro, 1.117 

 
Tel.: 11 3177.4500

CAPITAL
CENTRO
R. Vergueiro, 1.071 
Paraíso CEP: 01504-001 
Tel.: 11 3177.4635 Fax: 11 3177.4672

LESTE I 
R. Itapura, 270 

 

LESTE II 
R. Vitorio Santim, 57 

 

NORTE 
R. Duarte de Azevedo, 280/282 

 

OESTE 
R. Clélia, 336/344 

 

SUL 
Av. Adolfo Pinheiro, 712 

REGIÃO 
METROPOLITANA
ALTO TIETÊ 
Av. Francisco Ferreira Lopes, 345 

 
CEP: 08735-200 

BAIXADA SANTISTA 
Av. Dona Ana Costa, 416/418 

 

GRANDE ABC 
R. Cel. Fernando Prestes, 47 

 

GUARULHOS 
Av. Esperança, 176 

 

OSASCO
R. Primitiva Vianco, 640 

 

INTERIOR DO ESTADO
ARAÇATUBA 
Avenida dos Araçás, 2.113 

 

ARARAQUARA 
Av. Maria Antonia Camargo de 
Oliveira, 2.903 – Vila Ferroviária 

 

BARRETOS 
R. 14, nº 735 

 

BAURU 
Av. Duque de Caxias, 16-82 

 

BOTUCATU 
R. Dr. Costa Leite, 1.570 – Centro 

Fax: 14 3815.9020

CAMPINAS 
Av. Andrade Neves, 1.811

 
CEP: 13070-000 

FRANCA 
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 789 

 

GUARATINGUETÁ 
R. Duque de Caxias, 100 

 

JUNDIAÍ 
R. 23 de Maio, 41 

 

MARÍLIA 
Av. Brasil, 412 

 

OURINHOS 
R. dos Expedicionários, 651 

 

PIRACICABA 
Av. Rui Barbosa, 132 

 

PRESIDENTE PRUDENTE 
R. Major Felício Tarabay, 408 

 

RIBEIRÃO PRETO 
R. Inácio Luiz Pinto, 280 

SÃO CARLOS 
R. 15 de Novembro, 1.677 

 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
R. Presidente Franklin Roosevelt, 110 

 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
R. Dr. Presciliano Pinto, 3184 

 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
R. Humaitá, 227/233 

 

SOROCABA 
Av. General Carneiro, 919 

 

SUDOESTE PAULISTA 
R. Ariovaldo Queiroz Marques, 100 

 

VALE DO RIBEIRA 
R. José Antonio de Campos, 297 

 
Tel.: 13 3821.7111

VOTUPORANGA 
Av. Wilson de Souza Foz, 5.137 

ESCRITÓRIOS
REGIONAIS 
DO SEBRAE-SP

 

SÃO CARLOS

ARARAQUARA

CAMPINAS

JUNDIAÍ

PAs Pontos de 
Atendimento ao 
Empreendedor

Brás 
Rua Conselheiro Belisário, 141 
Brás – São Paulo 
Tel.: 11 2692.5454 
Brasilândia 
Rua Parapuã, 491 
Tel.: 11 3991.4848 
pabrasilandia@sebraesp.com.br
Campo Limpo 
Rua Mario Neme, 16/22 
Tel.: 11 5842.2373 
pacampolimpo@sebraesp.com.br
Cidade Ademar 
Av. Cupecê, 2861 
Tel.: 11 5562.9312 
pacidadeademar@sebraesp.com.br

Itaim Paulista 
R. Manoel Bueno da Fonseca, 129 
Tel.: 11 2568.5086 
paitaimpaulista@sebraesp.com.br
Jaraguá 
Rua Friedrich Von Voith, 142  
Tel.: 11 3943.7703 
pajaragua@sebraesp.com.br
Pirituba 
Rua Luiz José Montesanti, 214 
Tel.: 11 3903.8098 
papirituba@sebraesp.com.br
Rio Pequeno 
Av. Rio Pequeno, 155 
Tel.: 11 3719.2311 
paeriopequeno@sebraesp.com.br

São Mateus 
Rua Felice Buscaglia, 348 
Tel.: 11 2015.6366 
pasaomateus@sebraesp.com.br
Sapopemba 
Av. Sapopemba, 2.824 
Tel.: 11 2021.1110 
pasapopemba@sebraesp.com.br
Tremembé 
Av. Maria Amália L. de Azevedo, 241 
Tel.: 11 2267.1003 
patremembe@sebraesp.com.br

PAEs Postos Sebrae-SP de Atendimento ao Empreendedor

ALTO TIETÊ
Ferraz de Vasconcelos: R. Bruno Alta-

11 4675.4407
Itaquaquecetuba: Est. Sta. Isabel, 1.100 

7307 ramal 230
Suzano: 

ARAÇATUBA
Andradina: R. Paes Leme, 1.280  
Centro  CEP: 16901-011  Tel.: 18 
3723.5411
Birigui: R. Roberto Clark, 460  Centro 
 CEP: 16200-014  Tel.: 18 3641.5053

Ilha Solteira: R. Rio Tapajós, 158 
Zona Norte  CEP: 15385-000 
Tel.: 18 3742.4918
Penápolis: R. XV de Novembro, 305 
Centro  CEP: 16300-000 
Tel.: 18 3652.1918

ARARAQUARA
Ibitinga: R. Quintino Bocaiúva, 498 
Centro  CEP: 14940-000 
Tel.: 16 3342.7194 ou 16 3342.7198
Itápolis: R. Odilon Negrão,570  
Centro  CEP: 14900-000  
Tel.: 16 3262.1534

BAIXADA SANTISTA
Cubatão: R. Padre Nivaldo Vicente 
dos Santos, 41  Centro 
CEP: 11510-261    Tel.: 13 3362.6025

BARRETOS
Bebedouro: Av. Hércules Pereira 
Ortal, 1367  Jardim São Sebastião 
CEP: 14701-200  Tel.: 17 3343.8420 
ou 17 3343.8395

BAURU
Lençóis Paulista: R. Cel. Joaquim 
Gabriel, 11  Centro  CEP: 18680-000 
Tel.: 14 3264.3955
Lins: R. 15 de Novembro, 130, 
2º andar  Centro  CEP: 16400-015 
Tel.: 14 3523.7597

BOTUCATU
Laranjal Paulista: R. Barão do 
Rio Branco, 107  Centro  CEP: 
18500-000 Tel.: 15 3383.9127 ou 15 
3383.9128

CAMPINAS
Artur Nogueira: R. Duque de  
Caxias, 2.204  Jd. Santa Rosa 
CEP: 13160-000  Tel.: 19 3877.2727 
Fax: 19 3877.2729
Holambra: Av. das Tulipas, 103  
Centro  CEP: 13825-000  Tel.: 19 
3802.2020
Hortolândia: R. Luiz Camilo de Ca-
margo, 918  Remanso Campineiro 
CEP: 13184-420  Tel.: 19 3897.9993 
ou 19 3897.9994
Indaiatuba: Av. Eng. Fábio Roberto 
Barnabé, 2.800  CEP: 13331-900 
Tel.: 19 3834.9272
Jaguariúna: R. Júlia Bueno, 651 
sala 6 e 7 Centro CEP: 13820-000 
Tel.: 19 3867.1477 
Paulínia: Av. Pres. Getúlio Vargas, 527 
CEP: 13140-000  Tel.: 19 3874.9976
Sumaré: Pça. da República, 203 
Centro  CEP: 13170-160 
Tel.: 19 3828.4003 / 19 3903.4224 r. 30

Valinhos: R. Invernada, 595  
Vera Cruz  CEP: 13271-450 
Tel.: 19 3829.4019 / 19 3512.4944 

GUARATINGUETÁ
Campos do Jordão: Av. Januário 
Miráglia, 1.330  CEP: 12460-000 
Tel.:12 3664.2631 / 2579
Cruzeiro: R. Otávio Ramos, 172 
Centro  CEP: 12701-360 
Tel.: 12 3141.1107 / 3143 1613
Pindamonhangaba: R. Albuquerque 
Lins,138  Centro  CEP: 12410-030 
Tel.: 12 3642.9744
 
GUARULHOS
Arujá: R. Adhemar de Barros, 95 
Centro  CEP: 04401-290 Tel.: 11 
4653.3521
Mairiporã: Av. Tabelião Passarela, 
375  Centro  CEP: 07600-000 Tel.: 
11 4419.5790

JUNDIAÍ
Bragança Paulista: R. José Guilher-
me, 432  Centro  CEP: 12900-231 
Tel.: 11 4033.7827
Itatiba: R. Cel. Camilo Pires, 225 
Centro  CEP: 13250-270 
Tel.: 11 4534.7893 ou 11 4534.7896

MARÍLIA
Paraguaçu Paulista: R. Sete  

 
CEP: 19700-000 
Tel.: 18 3361.6899 
Pompeia: Av. Expedicionário de 
Pompeia, 217  CEP: 17580-000  
Tel.: 14 3452.1288
Tupã: Av. Tapuias, 907 – Sl. 5  
Centro  CEP: 17600-260 
Tel.:14 3441.3887

OSASCO
Embu: R. Siqueira Campos, 100  
Centro  CEP: 06803-320 
Tel.: 11 4241.7305
Itapecerica da Serra: R. Treze de 
Maio, 100  Centro  CEP: 06850-840 
Tel.: 11 4668.2455
Santana de Parnaíba: Av. Tenente 
Marques, 5405  Fazendinha 
CEP: 06530-001  Tel.: 11 
4156.4524
Taboão da Serra: R. Cesário Dau, 
535 Jd. Maria Rosa  CEP: 06763-080 
Tel.: 11 4788.7888

OURINHOS
Cerqueira César: R. José Joaquim 
Esteves, quiosque 2  Centro  
CEP: 18760-000  Tel.: 14 3714-4266
Piraju: R. Treze de Maio, 500  
Centro  CEP: 188900-000  Tel.: 14 
3351.3579
Sta. Cruz do Rio Pardo: Pça. Dep. 
Leônidas Camarinha, 316  Centro 
CEP: 18900-000  Tel.: 14 3332.5909

PIRACICABA
Capivari: R. Pe. Fabiano, 560  
Centro  CEP: 13360-000  Tel.: 19 
3491.3649
Limeira: Rua Boa Morte, 725  
Centro  CEP: 13480-074 Tel.: 19 
3404.9838
Santa Bárbara d’Oeste: R. Riachue-
lo, 739  Centro  CEP: 13450-020 
Tel.: 19 3499.1012 ou 3499.1013

PRESIDENTE PRUDENTE
Adamantina: Al. Fernão Dias, 396 
Centro  CEP: 17800-000 
Tel.: 18 3521.1831
Dracena: R. Brasil, 1.420 – SL.1  
Centro  CEP: 17900-000  
Tel.: 18 3822.4493
Martinópolis: Pça. Getúlio Vargas, 
s/n.° (Pátio da Fepasa)  Centro 
CEP: 19500-000  Tel: 18 3275.4661
Presidente Epitácio: R. Paraná, 262 
Centro  CEP: 19470-000 
Tel.: 18 3281.1710
Rancharia: Av. D. Pedro II, 484 
Centro  CEP: 19600-000 
Tel.: 18 3265.3133

RIBEIRÃO PRETO
Altinópolis: R. Mj. Garcia, 376  
Centro  CEP: 14350-000 
Tel.: 16 3665.9549
Cravinhos: R. Dr. José Eduardo  
Vieira Palma, 52  Centro 
CEP: 14140-000  Tel.: 16 3951.7351
Jaboticabal: Esplanada do Lago, 160
Vl. Serra  CEP: 14871-450 
Tel.: 16 3203.3398
Jardinópolis: R. Dr. Arthur Costacur-
ta, 550  Área Industrial 
 CEP: 14680-000  Tel.: 16 3663.7906
Orlândia: R. Dez, 340  Centro 
CEP: 14620-000  Tel.: 16 3826.3935
Ribeirão Preto: Av. D. Pedro I, 642  
1o andar  Ipiranga 
CEP: 14100-500  Tel.: 16 3514.9697
Santa Rosa de Viterbo: Av. São Pau-
lo, 100  Vila Barros CEP: 14270-001 
Tel.: 16 3954.1832
Sertãozinho: 
  Incubadora de Empresas de  
Sertãozinho  R. Cilo Simões, 373 
Vila Industrial  CEP: 14175-300  
Tel.: 16 3945.3852
  Av. Afonso Trigo, 1.588  
Jd. Athenas  CEP: 14160-101 
Tel.: 16 3946.1409

SÃO CARLOS
Araras: R. Tiradentes 1316  
Centro  CEP: 13600-071 
Tel.: 19 3543.7212
Descalvado: R. José Quirino 
Ribeiro, 55  CEP: 13690-000 
Tel.: 19 3594.1109 ou 19 3594.1100
Leme: Av. Carlo Bonfanti, 106  
Centro  CEP: 13610-238 
Tel.: 19 3573.7106
Pirassununga: R. Galício del Nero, 
51  Centro  CEP: 13630-900 
Tel.: 19 3562.1541
Rio Claro: R. Três, 1431  Centro 
CEP: 13500-161  Tel.: 19 3526.5058  
e 19 3526.5057

SÃO JOÃO DA BOA VISTA
Mogi Mirim: Av. Luiz G. de Amoedo 
Campos, 500, Nova Mogi  
Nas dependências da Associação 
Comercial e Industrial de Mogi 
Mirim  CEP: 13801-372  Tel.: 19 
3814.5760 Ramais: 5781 e 5789
São José do Rio Pardo: Rua Rui  
Barbosa, 460  Centro  CEP: 13720-
000  Tel.: 19 3682-9343
São Sebastião da Grama: Pça. 
das Águas, 100  Jd. São Domingos  
Nas dependências da Prefeitura 
Municipal  CEP: 13790-000  
Tel.: 19 3646.9956

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
Catanduva: R. S. Paulo, 777 
Higienópolis  CEP: 15804-000 
Tel.: 17 3531.5313
José Bonifácio: R. Vinte e Um de 
Abril, 420  Centro  CEP: 15200-000 
Tel.: 17 3245.3561
Mirassol: R. Sete de Setembro, 1855 
Fundos  Centro  CEP: 15130-041 
Tel.: 17 3253.3434
Novo Horizonte: R. Jornalista 
Paulo Falzetta 1  Vila Paty  CEP: 
14960-000 Tel.: 17 3542.7701
Olímpia: Pça. Rui Barbosa, 117 
Centro  CEP: 15400-000 
Tel.: 17 3279.7390

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
Caraguatatuba: R. Taubaté, 90 
Sumaré  CEP: 11661-060 
Tel.: 12 3882.3854
Ilhabela: Pça. Vereador José 
Leite dos Passos, 14  B. Velha 
CEP: 11630-000 
Tel.: 12 3895.7220
Jacareí: Rua Lamartine Dellamare, 
153 Centro  CEP: 12327-010 
Tel.: 12 3952.7362  
São Sebastião: Av. Expedicionário 
Brasileiro, 207  Centro 
CEP: 11600-000  Tel.: 12 3892.1549
Taubaté: R. Armando Salles de Oli-
veira, 457  Centro  CEP: 12030-080 
Tel.: 12 3621.5223
Ubatuba: R. Dr. Esteves da Silva, 51 
Centro  CEP: 11680-000 
Tel.: 12 3834.1445

SOROCABA
Boituva: R. João Leite, 370  Centro 
CEP: 18550-000  Tel.: 15 3263.1413
Itapetininga: R. Campo Salles, 230 
Centro  CEP: 18200-005 
Tel.: 15 3272.9218 ou 15 3272.9210
Itu: Av. Itu 400 Anos, s/n  Itu Novo 
Centro CEP: 3300-200 
Tel.: 11 4886.6104
Piedade: Pça. da Bandeira, 81  
Centro CEP: 18170-000  Tel.: 15 
3244.3071
Porto Feliz: R. Ademar de Barros, 
320 Centro  CEP: 18540-000 
Tel.: 15 3261.9047
Salto: R. Nove de Julho, 403  Centro  
CEP: 13320-005  Tel.: 11 4602.6765
Salto de Pirapora: Pça. Antonio 
Leme dos Santos, 2  Centro 
CEP: 18160-000  Tel.: 15 3292.3322 
/ 3292.3305 
São Roque: R. Rui Barbosa, 693 
Centro  CEP: 18130-440 
Tel.: 11 4784.1383
Tatuí: R. XV de Novembro, 491 
Centro  CEP: 18270-310 
Tel.: 15 3305.4832

SUDOESTE PAULISTA (ITAPEVA)
Apiaí: Av Leopoldo Leme Verneque, 
265  Centro  CEP: 18320-000 
Tel.: 15 3552.2765
Capão Bonito: R. 7 de Setembro, 840 
Centro  CEP: 18300-240 
Tel.: 15 3542.4053
Itararé: R. Prudente de Moraes, 1.347 
CEP: 18460-000  Tel.: 15 3532.1162

VOTUPORANGA
Santa Fé do Sul: R. 11, 1.198 
CEP: 15775-000  Tel.: 17 3631.6145
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Ppanorama

OBrasil ocupa lugar de destaque no mer-
cado mundial de alimentos e de energia 

por estar entre os maiores produtores e ex-
portadores de produtos agropecuários. O agro-

negócio brasileiro está na primeira posição do ranking 
para café, açúcar, etanol e suco de laranja e em segun-
do para carne bovina, tabaco e aves. No caso da soja, 
espera-se que já em 2014 supere a produção norte-
-americana e passe a ser o maior produtor e exporta-
dor da oleaginosa.

A receita com os embarques do agronegócio bra-
sileiro em 2013 foi da ordem de US$ 101,5 bilhões, va-
lor 4% superior ao de 2012 – novo recorde, em termos 
nominais. Essa expansão se deu via volume, que al-
cançou nova máxima histórica, com alta de 14,2%, já 
que os preços médios de exportação em dólar recua-
ram 7,5% no período, segundo levantamento do Cepea 
(Centro de Estudos Avançados em Economia Aplica-
da), da Esalq/USP. 

Além disso, no ano passado, o real se desvalorizou 
diante das moedas dos principais parceiros comer-
ciais, reduzindo o preço de grande parte dos produtos 
exportados e ajudando a amenizar a queda na atrati-
vidade das vendas externas brasileiras, que foi de 7%. 
A expansão das cotações internacionais do complexo 
da soja foi destaque, resultado da combinação de forte 
demanda mundial e declínio da produção – ocasiona-
do, principalmente, pela seca nos Estados Unidos. 

Na comparação dos valores médios de exporta-
ção de 2013 e 2012, houve queda de 1,2% na taxa de 
câmbio efetiva real do agronegócio. Já o faturamen-
to em dólares aumentou 4%, devido à elevação do 
volume exportado, enquanto em reais, a alta foi de 
6%, impulsionada também pela desvalorização da 
moeda nacional.

A expansão comercial recorde do agronegócio bra-
sileiro contribuiu para o saldo positivo da balança co-
mercial brasileira, de apenas US$ 2,5 bilhões no ano, 
uma vez que apresentou superávit da ordem de qua-
se US$ 83 bilhões. Assim, a economia brasileira pode 
acomodar o déficit gerado nos outros setores produti-
vos, ajudando a amenizar seus efeitos sobre a estabili-
dade macroeconômica do País.

Entre as principais regiões exportadoras do agro-
negócio estão: Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Destaca-se 
a importância do complexo da soja para Centro-Oeste 
e Sul; cana-de-açúcar e café para o Sudeste; pescado, 
têxteis e frutas no Nordeste; e olerícolas e pescado no 
Norte. A Região Sudeste foi a que teve a maior diver-
sificação na quantidade de produtos exportados pelo 
agronegócio brasileiro em 2013, com maior relevância 
para os grupos do café, cana e sacarídeas, flores, fru-
tas, nichos da produção vegetal, produtos florestais, 
agronegócios especiais e bovídeos. 

O Estado de São Paulo exerce papel importante nos 
embarques da região e foi responsável por aproxima-
damente 21% das exportações totais do agronegócio 
brasileiro em 2013. O processamento industrial dos 
principais produtos comercializados internacional-
mente – açúcar, etanol, suco de laranja e carne bovina 
– está concentrado em São Paulo.

Em 2014, o cenário deve permanecer positivo 
para as exportações agrícolas brasileiras. A expec-
tativa para a produção agropecuária brasileira é de 
manutenção do crescimento, assim como para a de-
manda dos principais importadores: China, EUA e 
União Europeia. O real deve continuar se desvalo-
rizando devido à recuperação da economia norte-
-americana, favorecendo as vendas externas dos 
produtos brasileiros. 

BRASIL BATE RECORDE NAS 
EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO  
ANDRÉIA CRISTINA DE OLIVEIRA ADAMI,  
Dra. e pesquisadora do Cepea/Esalq/USP

GERALDO SANT´ANA DE CAMARGO BARROS,  
PhD, professor titular e coordenador Cepea/Esalq/USP
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Produza Fácil Sebrae-SP
O passo a passo para o produtor rural planejar e 

acompanhar a sua produção

Uma ferramenta de apoio ao planejamento da produção 
agrícola, desenvolvido pelo Sebrae-SP, em parceria com a 
FAESP/SENAR-AR/SP, para ajudar você a organizar a sua 
produção e a atender as demandas do mercado consumidor. 

Parceria:

Conte com o SEBRAE-SP! Para mais informações, acesse um de nossos
canais de comunicação listados abaixo ou visite um de nossos escritórios.
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